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~ DE CONCRETO CELULAR 

AV. HUMBERTO DE CAMPOS. 124 - RIBEIRÃO PIRES-SP 
TELEFONES: 46-9139 — 46-9560 — 46-9616 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO. 250 _ 16.“ AND. - sÃo PAULO 
TELEFONES. 35-4515 _ 82-8258 _ 32.1318 _ 86-8705 

END. TELEGR: PUMEXLEVE 

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1969. 

Ilmº. Sr. 
Professor Renato Ferreira de Sá 
Av. Hilo Peçanha, 155 
Rio de Janeiro - GB 

Prezados Senhores, 

_ 
Em atenção a sua consulta, temos a satisfação de fornecer abaixo,- 

as informaçoes solicitadas: 
DEFINIQÃO: PUMEX é um concreto leve, celular e autoclavado. 0 concreto 

celular autoclavado, em virtude do processo de cura que so- 
fre em autoclave, com vapor saturado à cêrca de 18090 e ... 
10 Ate. de pressao, é na realidade composto principalmente— 
de mono—silicato de cálcio hidratado e possue notável esta— 
bilidade dimensional, leveza e resistência. 

Basicamente, nossos produtos dividem-se em dois tipos -— 
fundamentais: ' 

a) chapas simples; 
b) chapas armadas; 

a) Chapªs simples: são chapas retangulares com medidas padrão de ..... 
0,4010,56 e com espessuras variáVeis de 0,03 até — 

0,12. As chapas simples podem ser fornecidas em 
duas densidades: 

Tipo 0,45 — densidade 450kg/m3 (vedação) resistência à compressão .. 
lSkg/cmZ — ruptura. 

: Condutividade térmica — 0,046kcal/m.º.0.h. 
Tipo 0,60 — densidade 600kg/m3 (elevação) resistência à compressão— 

36kg/cm2 - ruptura. 
Condutividade térmica — 0,046kcal/m;º.0.h. 

b) Chapªs armadas — são chapas fornecidas com uma moldura de concreto- 
armado de 0,03 de largura. 0 interior da chapa coª siste de PUMEX tipo 0,80. Estas chapas armadas pº 
dem ser fornecidas nas seguintes medidas padrao: 

Largura - 0,40 — 0,80 
Comprimento — 1,00/1,40/2,00/2,40/2,80. 
Espessura — 0,05 (fôrro). 

0,06 (painel parede) 
0,075 (Painel parede, cobertura). 
0,10 (cobertura) 

CARACTERISTICAS: 

Densidade: 750/800kg/n3. 
Resistência à compressão: 45kg/cm2 — ruptura. 

Andreonl - 1.000 — 5/69
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Condutividade térmica: 0,07kca1/ú.º.C.h. 
Absorção'superficialz 18gr/h.m2. 
Resistência à sôbre—carga distribuida: varia de acôrdo com & espessu— 

ra, resistindo desde seu peso 
próprio até Boºka/mz. 

NOTA: O nosso Departamento Técnico terá prazer em atender qualquªr con— 
sulta sôbra aplicação dessas chapas. 

'Éste rápido esbõço poderá dar uma idéia da aplicação dos nossos prº 
dutos. Para maiores dptalhes colocamo—nos à sua inteira disposição para 
fornecer orçamentos, estudos de aplicação dos nossos produtos e mesmo,— 
em casos especiais, poderemos fornecer o cálculo da estrutura de edifí — 

cios onde empregar—se—ía o PUMÉX. 

Reiterando nossos agradacimentos pela consulta, firmamo—nos, 

Atenciºsamente , 

Cia. PÚMEX de Concrato Celular. 

faf/mca— 

undreoHí - 1.000 - 5/69
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CHAPAS DE CONCRETO CELULAR AUTOCLAVADO PARA ALVENARIA 

CHAPAS 
PUMEX 
PARA , 

ALVENARIA 

~

~ 

CARACTERÍSTICAS . DADOS TÉCNICOS . APLlCAÇÓES 

O CONCRETO CELULAR AUTOCLA- 
VADO PUMEX é um concreto leve, fabricado 

em autoclave por reação do tipo silico-calcárea 
entre os componentes de uma mistura de aglo- 
merantes e agregados, à qual- foi incorporada 
uma substância destinada a criar uma infinidade 
de células. 
A operação que se realiza [na autoclave. com 

vapor em pressão e em alta temperatura, não 

é a mesma dos concretos comuns, onde a pega 

é um fenômeno que afeta sómente um aglbme- 

rante; trata-se nêste caso de uma reação entre 

os aglomerantes e os agregados, que transforma 
a estrutura do concreto. É por essa razão que 

o concreto celular autoclavado apresenta carac- 
terísticas de qualidades superiores às dos outros 

concretos leves comuns, principalmente no que 

diz respeito a retração, que fica práticamente 
eliminad 

Filial do Rio de Janeiro

~ 

grupo 1202 - 
Av. Franklin Roosevelt, 115 

Tel. 42-7790
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OI-IAPAs SIMPLES PARA ALVENARIA 
dados técnicos e aplicações 

CARACTERÍSTICAS PUVN'EÉãéfóª'ã Pªga/ªgº 
Pêso específico 450 kgs/ms 600 kgs/ms 

Resistência à 15 kgs/cmº 36 kgs/cmº 
compressão (ruptura) (ruptura) 

Condutividade Térmica 0.04 kcal/m/ºC/h 0.046 kcal/m/ªC/h 

PESOS POR METRO QUADRADO 
DE PAREDE REVESTIDA 

MATER'AL .Zªri'ã'fã 5333135 
PUMEX - 0,45 ao 92 

PUMEX - 0.60 90 108 

TIJOLOS FURADOS 176 285 

BLOCOS DE CIMENTO 190 236 

TIJOLOS COMUNS 266 446 

MEDIDAS APLICAÇÓES PAREDES 

PU MEX -O.45 PUMEX-O.60 

5 x 40 x 40/56 cms. Divisões 

'7,5x 40. x 40/56 cms. internas internas 

10 x 40 x 56/80 cms. internas externas externas 

12 x 40 x 56 cms. externas externas 

VANTAGENS TÉCNICAS E ECONOMICAS 
. é o mais leve material deialvenaria 
. grande economia de argamassa. de assentamento e de 

revestimento . facilidade para embutir instalações ou fixações de 
esquadrias ' 

. melhores condições termo-acústicas 

. facilidade de cortes e rasgos (com serrote). evitando-se 
perda de material . exepcional rendimento da mão—de-obra de assentamento 

' ' “' :“ 1“ ª :! ~
~

~
~

~ 
PUMEX aumenta a área útil devido a menor espessura 
das paredes e oferece total proteção aos conduits e 

encanamentos contra a oxidação.

~



RECOMENDAÇÓES PARA O BOM EMPRÉGO DO CONCRETO CELULAR. 
PUMEX COMO ALVENARIA 

EMPILHAMENTO 
1) empllhnr as chnpus sempre em pé e nunca 
deum». pam ovuar que as úlnmis de bum. 
sobrecarregudas com o péso dns demais, que- 
brem ou trmquem. 

2) embou o material snj: resistente. acoust- 
"li—SQ lransporu-lo com cmdndu em vlsla do 
tamanho das chnpls ser rel-uvamsme grande. 

MOLHAGEM 
As chapas de Pumax devem ser molhadas no meu 
mento de serem aplicadas, Essa operação pode ser 
cana com bmx: ou por Imersão das chapas na agua. 

LEVANTAMENTO DAS PAREDES 
&) As paredes de PUMEX levantªm.“ como se 
«usam de menos. mcluslve quamo à ªmarração 
# esqumas. Um pedreiro com servente consegue 
uormalmenm assanlar sºm-; de parada corrida. 
am 8 horas de serviço 

0) Nao ha nescessldade de term-ço com íewos. 
salvo nos casos em que (: p&dlrªllº ou distância 
entre amarraçoes sugam superiores a 3x6 mts. 

FERRAMENTAS DE TRABA 
PUMEX pode ser irnbalhado como se fôsse 
mudara. Assum. é !a'cul de ser senado. pari— 
Íusado, (urado. escavado. rªsgado. ele. Pun 
aplicar PUMEX. usam-se ferramentas comuns 
de pedrelro & mais um sen—ole de carpinteiro 
com dentes bem grandes e espaçados, pura 
serrar ou escavar o mam-al. um sen-ole co— 

mum pode ser Íàcxlmeute adaplzdo: ellmmam- 
se alternadamente os dentes. com uma lima 
ou esmeril. 

~~ 

LHO /* 
f/lA/,//AAN 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

Recomendamos a seguinte proporção: 
l parte de amante x 3 de cal : IO de arena. 
média peneirªda Juntas: ªs jªmª deverªº 
m- a espessura de um centímetro. aprox:- 
madamenze, 

r—» // 

CUNHAGEM: 
para dar perfena estabilidade 

as pzredes e a semelhança do que se faz ao 
nullzar mulas. convem aguardar que : arga- 
massa do assemamenlo esteja bem seca. antes 
de se proceder a cunhagem. As cunhas devem 
ser Íellas do mesmo maternal. aproveitando-se 
sobras ou quebras. serrada: em diagonal. como 

Forma 

Nova 

(lama) em media. Em todo caso, ainda nésle moslra a han-'a ao lado. 
parhcular :» procemmemo e o mesmo adotado 
nas paredes de u,.alos comuns. 

EMBUTIMENTO DE INSTALACOES FIXAÇÃO DE ESQUADRIAS E RODAPÉS 
PUMEX pode ser sun-do, escavado ou ral. 
gado. pam o embukimanto da inslulnoãu 
hidráulicas ou elétricas. Válvulas de pras-lo, 
nrmurinhos. registros um.. sãº íacilmente ins- 
lahadps nas paredes de 7.5 em. ou 10 cm. 
de espessuri. Obs.: a fncilidnde doombuli- 
mento das instulaçàes propicia. nlúm dn 
perfeição dos embutidos. economm da mão- 
de—obra e diminuição no consumo de um:- 
mnssn do ehumbamemo. 

Pads-se eliminar os tacos de mudoira. fi- 
nude-se as esquadrias diretamante nas chu- 
pas de PUMEX por meio de grapas. pontas 
do ferro ou materlais similares. chumbados 
com cimento e areia, Na fixação de rodnpés 
em paredes de PUMEX. pode so deixar os 

tacos de madeira embutidos, na forma usuªl.
~ 

REVESTIMENTO 
Antes de revestir as paredes de PUMEX se 
deve limpa-las bem e. se necassárlo. umi- 
decer sua superfície. Existem duas possibl— 
Iidadus para se proceder o revestimento: 

&) aplicar um chapisco bem ralo e revestir 
da maneira usual. 

b) aplicar um chapisco médio desempanado 
:; revestir diretamente com massa Tmn. Obs.: 
devido a regularidªde dus chapas, & espessura 
do revestimento e' sempre menor do que a 
dos tijºlos.

~~ 

Fábrica: Avenida Humberto de Campos, 28— Ribeirão Pires - São Paulo — Vendas: Rua José Bonifácio, 250 
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Chapas de Concreto Celular llutnclavallo como ELEMENTO llE IILVEIIIIRIII 

Características, dados técnicos, aplicações 

PUMEX é um concreto especial, leve, pré-moldado, 
à base de cimento, areia sílicosa e agentes químicos 
que expandem a massa. conferindo-lhe após cura 
acelerada em autoclaves (em vapor saturado de alta 
pressão e temperatura). uma estrutura excepcional— 

mente Ieve e resistente. Como material de alvenaria, 
tanto de vedação quanto de elevação, em paredes 
internas ou externas, PUMEX oferece inumeras van- 
tagens técnicas e econômicas que o recomendam na 

construção de residências, prédios, indústrias, etc. 

CHAPAS SIMPLES PARA ALVENARIA 
1 - dados técnicos e aplicações 

CARACTERÍSTICAS nâfégã'ªª PgrEÉ/íégãº 

Pêso especifico 450 kgs/mª 600 kgs/m3 

Resistência à 15 kgs/cmº 36 kgs/cmº 
compressão (ruptura) (ruptura) 

CondutividadeTérmica 0,04kcaI/m/ºC/h 0.046kcaI/m/ºC/h 

Tabela comparativa de pesos/mª de parede 

PÉSOS POR METRO QUADRADO DE PAREDE 
REVESTIDA 

MATERIAL .Zâê'àãã &'?FEÉDNEA 

PUMEX . 0.45 85 kgs 98 kgs 

PUMEX . 0.60 96 kgs 112 kgs 

TIJOLOS FURADOS 137 kgs 2i5 kgs 

BLOCOS DE CIMENTO 190 kgs 236 kgs 

TIJOLOS COMUNS 246 kgs 408 kgs 

Tipos de chapas para alvenaria Medidas e aplicações 

MEDIDAS APLICAÇÓES PAREDES 

PUMEX-0,45 PUMEX -0.60 

5 x 40 x 40/56 cms. Divisões 

7.5 x 40 x 40/56 cms. internas internas 

10 x 40 x 56/80 cms. internaseexternas externas 

12 x 40 x 56 cms, externas externas 

2 - instruções e vantagens 
Levantamento das paredes~ 

a) As paredes de PUMEX levantam-se como se fossem de 

tijolos. inclusive quanto à amarração e esquinas. Um pedreiro 
com servente consegue normalmente assentar 30 m2 de parede 

corrida. em 8 horas de serviço. 

b) Não há nescessidade de refõrço com ferros. salvo nos casos 
em que o pé-direito ou distância entre amarrações sejam supe- 

riores & 3x6 mts. (18 mº) em média. Em todo caso. ainda 
nêste particular o procedimento é o mesmo adotado para as 

paredes de tijolos comums. 

argamassa de assentamento 

Recomendamos a seguinte proporção: 
1 pane de cimento x 3 de cal )( 10 de areia 

média peneirada. Juntas: as juntas deverão 
ter a espessura de um centímetro, aproxi- 
madamente. 

vantagens técnicas e econômicas 

. é o mais leve material de alvenaria 

. grande economia de argamassa de assentamento e de 

revestimento 

. facilidade para embutir instalações ou fixações de esquadrias 

. melhores condições termo-acústicas 

. facilidade de cortes e rasgos (com serrote), evitando-se perda 

de material 

. excepcional rendimento da mão-de-obra de assentamento 

PUMEX aumenta a área útil devido a menor espessura das 

paredes e oferece total proteção aos conduits e encanamehtos 
contra a oxidação. 

Com apenas 3 chapas de PUMEX 

V. ob'ém 1 rn2 de parede: V. faz 
conslderável economia de 
argamassa, ganha 'empo e 

consegue um acubamen'o mais 
uniforme. 

PUMEX & recomendado 
como excepcional isolan'e 
1ermo-acús'ico e isolume 
'érmico e excelen'e protetor 
da impermeabilizução dos 
Iuies de cobertura. 

Solicite o folheto “Recomendações para o bom emprêgo do 

Concreto Celular Pumex".

© 

CIA. ªíwmex DE CONCRETO CELULAR 

Avenida Humberto de Campos. 28 — Ribeirão. Pires —Rua José Bonifácio. 

250 - 16.0 andar Tels. 35-4515. 32-1318. 32—3258. 36-8705 — São Paulo



estudo sôbre 
& utilização do 
pumex como 

.carga de 
estruturas 

Eng. EDAIR SILVA AZEVEDO - Professor da 
Escola de Engenharia Mackenzie
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características 
técnicas 
As chapas de P'UªMêEX recomendadas para aplica- 
çâo sob ou sôbre a impermeabilizarção, possuem 
as seguintes especificações técmi—cas: 
Medidas: 

, 

— 

' 0,03 x 0,40 x 0,40 
0,05 x 0,40 x QAO/0,56 

Pêso específico: 5501600 quilos/ms 

Resistência à compressão: 36 kgsl—cm'º (ruptura) 

Condutividade térmióa: 0,046 kcal/miº C/íh 

Absorção superficial: 23 grlhlmº 

técnica de 
&, hcaçao

~ plaicamr-se as cha-pas de concreto celular s_ob ou 
sôbre & tmapermeablghzaçao. 

A aplicação sôbre a impermeabilizaçã—o é mais re- 
mendáv—evl, pois a capa hidro-repelente fica protegida 
contra a ação dos raios solares. Assim usadas, as 
chapas de concreto celular proporcionam: 

a) Proteção à iamupermeab—ilízaxção; 

b) Impedimento das movimentações normais da 
estrutura.



Pode. ser feita, também, a aplicação do Pumex slb 
a mermeabilização. Neste caso, atinge—se apenas 
ao objetivo de se ter um perfeito isolam-ento tér- 
mico da laje de cobertura. 

2) Na hipótese de não ser viável a utilização das 
chapas de concreto celular em áreas úteis, como 
pisos de acabamento. proceda da seguinte maneira: 
use para o piso lajotas pré-moldadas ou cerâmica, 
com juntas de dilatação de 1 cm e em panos de 
60x60 cm. Mas, atenção: a isolação térmica de— 

verá estar situada logo acima da impermeabiliza- 
ção. Dêste modo,x evita-se que a movimentação 
eventgal do piso de acabamento interfira na imo- 
bilidade do lençol hidrófugo. 

3) Em áreas de trânsito temporário utiliza-se o 
concreto celular autoclavado como piso de acaba- 
mento. Recomendamos para tanto, as chapas de 
5 cms. Estas, podem ser fixadas: 

a) Com argamassa que atinja tôdas as peças; 
b) Simplesmente no canto e no centro, para que 

fiquem ligeiramente afastadas da base; 
c) Com asfalto quente ou massas asfálticas frias 

desde que a base esteja perfeitamente em 
nível, sem as irregularidades que possam 
prejudicar o assentamento das chapas. 

4) Para áreas inacessíveis. é possível a utili- 
zação das chapas de 5 cms sôbre fiadas de tijolos 
comuns ou furados, ou ainda. pedaços do próprio 
PUMEX, sem fazer-se uso da argamassa. Não se 
recomenda para esta aplicação as chapas de 3 cms 
de espessura. 

5) As chapas de 3 cms, quando usadas em áreas 
transitáveis, devem ser protegidas com lajotas pré- 
-moldadas ou cerâmica, observando—se juntas de 
dilatação em panos de 60x60 cms.



6) No caso de superficies rigorosamente em nível, 
as chapas de 3 eu 5 cms podem permanecer soltas. 

' 
sem o auxílio de argamassa. Esta sugestão é mais 
viável para as chapas de 5 cms. 

. 7) Não é recomendável o assentamento das chapas 
_-g_die concreto celular sôbre “lastro— xd‘ae areia. em as 
ªehauªvas ha dispersão dêste—n =mterial. 004063:m as 
. chapas em daesnai'veilu.

~ 
~~

~ 
Pêso específico: 

Resistência à compressão: 

Condutividade térmica: 

Absorção superficial:

~ 

" téªmcas: ' 

'8') A eventual quebra das chapas “mão consumi mo- 
«tivo para deixar-se dre usá-Ias. Tal fato não elimina 
as caracteristicas específicas do material. 

9) Para 0 caso de se desejar as chapas de FUMEX 
menos absorventes, indica-se os seguintes materiais 

a) Tintas asfálticas; 
b) Silicone.

_ 

Os materiais beztumjxnorsos die, penaeatraaqao. embºra , 

esteticamente diesiavoráveis, agem: como negpaelaemate 

550/600 quilos/m3 

36 kgs/cm2 (ruptura) 
' 

0,046 kcal/m/º C/h 

23 gr/h/mQ

W 
vi:-.

© " " 
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CIA PUMEX DE CONCRETO CELULAR 

P IS O FA LSO 

CAPEAMENTO 
CHAPA ARMADA 
VIGA INVERTIDA 
APOIO CENTRAL 

I. \ L40 J. 

I 8 \ \ I 

g \7‘ 
-so )d/ -60 E 

á
% 

LAJE____/ 
DE'IÍ PISO 

ESPECIFICACOES DAS CHAPAS STANDARD 

CALCULADAS PARA SUPORTAREM A SôBRE'CARGA DISTRIBUIDA DE ISO kgs! m2 

QUANDO APOIADAS COM 5 cm. EM CADA CABECEIRA E COM APOIOS CENTRAIS A CADA 70cm. 

MEDIDAS E PREÇOS~~~ ESPESSURA 
ESPESSURA LARGURA COMPRIMENTO 

n1. aos 0075 

040 070 pEso/m2 agmgmz eskgymª 
PREÇO m2 

0.06 0'40 0’80 POSTO OBRA S.PAULO 

OU PREço m2 040 LOO 
0. 07!: gogrp___gp_ru mo 

Q40 L40 

0A0 aoo
~

4 ~ 
Filial do Rio de Janeiro 

Av. Frankãin Roosevelt, 115 
rgrupo 1202 - Tei. 42-7790~



CIA PUMEX DE CONCRETO CELULAR 

ENCHINENTO DE LAJES NERVURADAS 
LAJE 
NERVURA

~ ~~~ ~
~ ~ ~

~ ~ ~~ ~ ~ ~~ 
NERVURA~ 
LAJE~ 

ESPECIFICAÇÓES DOS BLOCOS STANDARD TIPO 0.30 

PARA APLICAÇÃO COMO ENCHIMENTO EH LAJES NERVURADAS 

PESO ESPECÍFICO 300/4oons/m3- RESISTENCIA &' mupnsssío snes/cm?~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ 
MEDIDAS - PESOS — PREÇOS 

espessunns LARGURA COMPRIMENTO PESO PREÇOS! mª 

o.|o põsm OBRA S.PAULO 

O.|5
. 

o. 20 O. 40 0.4 o 300/ 400 
ou ou 3 “ 0.25 Kªº/"' 

POSTO OBRA RIO 0.80 0.50 
0.30 ou 
0.35 0.80 

0.40

w ~
~~



AGORA 
TAMBÉM EM 
FRIGORÍFICOS ~~ 

_ 
FRIGOBRÁS 
CIA. BRASILEIRA DE FRIGORÍFICOS

~ ~~ ~ ~~~ ~~ ~~ ~~~ ~~ ~~ ~~~~ 
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VANTAGENS DO USO DO_ CONCRETO CEILULAR 
PUMEX NA CONSTRUÇAO DE FRIGORIFICOS 

CONDUTIVIDADE TÉRMICA 0.04/0.046 kcal lm/ºC/h. 

ESTRUTURAL 
é o único material isolante realmente estrutural com esta caracte- 

rística. podendo ser, AO MESMO TEMPO, alvenaria e isolamento 

térmico. com melhores resultados técnicos e econômicos. do que 

“alvenaria de tijolos revestida com qualquer isolante térmico". 

MINERAL 
portanto não apodrece, não é atacado por insetos e roedores -- NÃO 

TEME A UMIDADE. Seu baixo coeficiente de absorção e a pro— 

priedade específica de expelir a umidade rapidamente, não encontra 
' 

similar dentre os demais isolantes. 

lNODORO E QUIMICAMENTE NEUTRO 
não afeta os produtos armazenados nas câmaras frigoríficas. tais 

como. peixes. aves, carnes, manteiga. frutas. etc.

~ 

INCOMBUSflVEL 
Pumex não pega fôgo! E nem favorece a sua propagação. pois além 

de resistir ao fôgo direto. mesmo a temperaturas acima de 1.000º C. 

sem ser afetado, NÃO PRODUZ GAZES COMBUSTÍVEIS — é de 

segurança absoluta contra incêndios. tendo sido totalmente aprovado 

como material incombustivel, conforme Certificado Oficial do Instituto 

de. Pesquisas Tecnológicas de São Paulo. sob o número 170.590. 

RESISTENTE 
é o mais resistente de todos os materiais isolantes (15 a 45 kgs/cmº 
de resistência à compressão). podendo ser usado inclusive como lajes 

ou pisos. além de fôrros .e paredes. 

lNERTE 
Os testes do Instituto de Pesquisas Tecnológicas confirmaram mais 

esta excepcional caracteristica do PU MEX. Não apresenta nenhuma 

dilatação ou contração, mesmo quando expôsto a temperaturas ex— 

tremas; portanto é INDEFORMÁVEL e mais ainda -— NÃO ACAMA, 
isto é, não cede ao próprio pêso, evitando que nas paredes das Câ- 

maras Frigoríficas se formem zonas desprotegidas. 

INDESTRUflVEL 
sendo um CONCRETO, apesar de leve, é de durabilidade indefinida. 

não apresentando quaisquer alterações sob a ação do tempo. 

llnresenla tamhém outras vantagens econômicas 
. fácil aplicação e manuseio . grande rendimento de mão-de-obra . economia de argamassa 

de revestimento . redução nas fundações e estruturas e ausência quase absoluta de perdas etc. 

vendas em São Paulo: REPRESENTAÇÓES PUMEX LTDA. — Rua José Bonifácio. 250 —— 16.0 andar 

Telefones: 35-4515, 32-3258, 32-1318 

Repres. no Rio: 
Kel Engenharia S/A 
Rua da Assembléia, 93 
18.0 andar — tel.: 52-4597 

Repres. em Campinas: Repres. em Curltlba: Repres. em Pôrto Alegre: 
Belar Ltda. Castllho Ltda. Heuser & Cla. Ltda. 

Av. Francisco Glicério. 1_101 Rua B. do Rio Branco, 647 Rua Vig. José Inácio, 371 

2.º and. -— s/5 — tel. : 7005 1.º and. — cj.C —tel.: 4-2866 9.º and. —- 3/913 -—tel.: Sª'“
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CIA PUMEX DE CONCRETO CELULAR 
DET. COLOCAÇÃO DE CHAPAS ARMADAS (PAINEL PAREDE) 

SOBRE BALDRAME 
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— -- AW, , .- ___HK 
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J
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1 0.22 . . 

BALDRAME — PODE SER DE ALVENARIA DE TIJOLO. PECPAIBLOCO DE CONCRETO ETC. 

PROFUNDIDADE DE ACORDO com orenasno 

REVESTIMENTO— os mesmos urruzADos EM QUALQUER TIPO DE ALVENARIA 

OBS: *—"ª"“—PARA COLOCAÇÃO DAS CHAPAS, ACONSELHA-SE O USO DE UM SARRAFO PREGADO AO 

BALDRAME. UMA VEZ ALINHADAS AS CHAPAS, RETlRA-SE O SARRAFO PARA O 

ACABAMENTO FiNAL (ver des 2 ) 

obra: .._á__ _” , ,,,___,__ “_“—,,,, _ __.,,,__._,. , ,. M, W- 
referenciar—,, , _W ,, , _ , _ “ , 7_ FOLHA Nº 
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~ ~ Vendas 

pa CONCRETO 
rr, "um er O 

céu.-: I.,-AR ": 

Tel- 242-7790 — 232—9443 

e ampos n 124 .. Ribeirão Pires .. S.Paulo 
Telefones .. 46-9139 .. 46.9560 .. 46.9616 

- Filial Rio de Janeiro .: Av. Franklin Roosevelt nº 115 .. gr. 1202 

LISTA DE PREÇOS 
BLOCOS DE CONCRETO CELULAR AUTOCLAVADO' 

Data. _ lº de junho de 1.969 
VÁLIDA PARA 0 RIO DE JANEIRO 

Lista nº 38 

» c — 
" Preçº Tº— W 

TIPO APLICAÇAO Espessura Largura omprl. pes? apro. tal - 

mento lado P“ t Ob 
1) Os preços ac1ma compreen— 

os º ra. dem o mater'íal, cargeto 
. de nossa fabrica. ate a. .. 

8 
Isolªmentº ter— 0,03 0,40 0,40 18/25kg/m2 5,93/m2 obra. situada. na. cidade do 

» mico Rio de Janeiro e seguros.
o 

o ,o 5 o ,40 o ,4o/o , 56 30/3 7kg/m2 9,24/m2 , 

P 
2) A presente hsta de' pre _ 

aredçs internas 0,075 0,40 0,40/0,56 33/43 kg,/1112 11,46/m2 ços pode ser alterada sem 
re'vi i o., 

m 
Paredes externas 0,10 0,40 0,40/0,56 45/55kg/m2 15,54/m2 

p º av s 

ª ª] Paredes externas 0,12 0,40 0,40/0,56 55/65kg/m2 18,69/m2 3) NOS PI'GÇOS aºiqga já está 
ª o“ incluso o "imposto de ciª 
É Enchimento de culaçã'o de mercadorias". 

rebaixos C C O * 
ª 

A S 400kg/m3 62,39/m3 4) Isento do "imposto de prº 
0 dutos industrializados" 
“à 8 Paredes internas 0,075 0,40 

; 0,40/0,56 45/55kg/m2 12,86/m2 de acôrdº com º artigo 49 

c; do decreto—lei nº 400 de Paredes externas 0,10 0,40 0,40/0,56 60/70kg/m2 16,93/m2 30 de dezembrº de 1968 
Lajes nervuradas 0,10/0,20/ 0,40/0,56/ (exceto os :cacog"_de PH 

h' 1: 
. MEX que estao sugeltos ao 

o enc lmen 
(3 e 152 O,20/0,40 300kg/m3 135,00/1113 lip-I. de 8%). 

:).“. lamento termico O,30/O,4O 0,80 

.. 
' ríl'al do Rio de Janeiro 

(é), 
a, 

Fºrrº 0,05 0,40/0,80 1,40 40/50kg/m2 12,90/m2 M, F —qH .!, 
º 8 

, cru o 1202 - “ªº; ;;;/_ 
ª % 

Paine Lparede 0,06 0,40/0,80 l,40/2,80 45/55kg/m2 15,64/m2 5—«EmMMMM»..,ml.Z.IL,,...Í'.É..Í,.Í,,ÍÍ9,9_ 
<: 

Painel—pare de o ,075 o ,40/0 ,80 1 ,40/2 ,80 60/70kg/m2 19,1 9/m2 

(66 9.68—58.)
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PROGRAMA DE CONSTRUcõEs ESCOLARES 

Normas para 1969/70 e anos subsequentes 
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GNDCE " ZCS/c/jano 1970



Programas de Construgões,Escolares 
. 

_ 4. ;! % 

Proóeãinentns para 1969/70 e anos subsequentes 

Parte I 
Introdução 

1. O parágrafo 9 da Circular 6/68 explicou que a revisão do 

programa de construções escolares para 1968/69 teria repercus 
sões em 1969/70 e nos anos futuros; maior orientação relativa 

lm 

m' 

administração foi prometida às autoridades educacionais locais 
pós debates com as associações de autoridades locais. Esses deba 
tes já ocorreram e os processos a serem aplicados estão estabelg 
cidos nesta Circular. Embora o objetivo imediato seja o de com — 

pletar o mais rápidamente possível as listas de projetos a serem 
iniciados em 1969/70, na situação atual pretende—se introduzir , 

por etapas, novas disposições destinadas & aperfeiçoarem o con — 

trõle do investimento educacional e & facilitaram & execução or— 

ganizada de projetos de construção. 

A Necessidade dé Mudança 

2. O sistema de programas anuais, introduzido nos primeiros ª 
nos de após guerra, conseguiu focalizar & atenção nas priorida - 
des educacionais, concentrando os recursos em objetivos limita — 

dos e realistas e dando às autoridades apoio necessário para plª 
nejarem o modo de suprir as necessidades locais. O aumento em eg 
cala e complexidade das construções escolares e a necessária co- 
ordenação com outros aspectos do desenvolvimento urbano, inclusª 
ve programas de habitação, tornaram cada vez mais difícil operar 
o sistema em sua forma inicial. Além do mais, o adiamento de prº 
jetos não iniciados, de ano para ano, enfraqueceu sêriamente & 

confiança depositada no programa anual, quanto & previsão do trª 
balho & ser iniciado no ano em questão. É necessário um sistema 
mais flexível que forneça informações adequadas do trabalho aser 
realizado e que possa ser adptado às necessidades em modificação. 

3. Em outros setores do investimento público houve um movimeg 
to na direção de acôrdos, em têrmos gerais, incluindo listas de 

projetos, relativos a períodos abrangendo diversos anos futuros 
(o tempo depende principalmente das dimensões e complexidade dos 
projetos). Essas listas se ampliam de tempos em tempos, & medida 
que os primeiros projetos são iniciados. Denominamos êsses arrag 
jos de "programa rotativo". Num sistema típico dessa espécie o 

grau de compromisso para com um determinado projeto aumenta parª
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. 

lelamcnte Com o progregso do trabalho preparatório e & obténção 
do investimento neceSSnfio, 

Na fase final, o projeto cujo planejamento estiver quase 
pronto, é incluído num programa definitivo de projetos a serem 
iniciados no ano seguinte. Fundamental & êsse sistema é um le— 
vantamento antecipado e realista das necessidades que deverão 
ser supridas dentro de período determinado, levando—se em consi— 
deração os recursos provávelmente disponíveis. A isso deve se — 

guir—se & identificação dos projetos individuais capazes de fa— 
zer face a essas necessidades e o estabelecimento de um prazo 
provável para êles. Uma vez alcançado um acõrdo quanto & êsses 
pontos, o planejamento poderá começar baseado em fundamentos ru— 
zoàvelmente firmes, deixando em aberto para uma fase posterior 
as decisões finais sôbre prazos que, conforme a experiência já 
demonstrou, são influenciados por muitos fatôres imprevisíveis. 

4. A primeira parte desta Circular explica as disposições fª 
turns sôbre construções escolares e a segunda parte propõelmlprª 
zo para sua aplicação por etapas, incluindo a formulação do pro- 
grama de trabalho a ser iniciado em 1969/70. Atualmente não se 
propõe modificação alguma nas disposições relativas a escolas eg 
peciais e outros projetos maiores, tampouco se propõe modifica — 

ções para os trabalhos menores. As disposições relativas àS'ver- 
bas que serão necessárias devido ao aumento da idade em quezlcrg 
ança deverá deixar a escola (previstas para 1972/73) serão obje— 
to de outros entendimentos, que serão apresentados separadamente 
em época posterior. 

O Nõvo Sistema 

5. Dentro da estrutura esboçada anteriormente, o nôvo siste— ' Is * . ma tera tres fases correspondentes & sequênc1a normal de aconte— 
cimentos que conduzem ao início das operações de construção: 

a) a "lista preliminar" de projetos, contendo aqueles cu— 

jas COHStruÇões podem ser previstas para ºs próximos 
cinco anos, mas para os quais, na fase em curso, nada 
há ainda de definitivo; 

b) a "lista pré—definitiva” de projetos, composta dos da 
lista preliminar que já estão sendo planejados e esqug 
matizados e para os quais já se pode determinar o ano 
em que poderão ser iniciados; 

. o . I . ' c) o "programa 1n101al" contendo progetos 3a elaborados e 

financiados, & serem iniciados num ano determinado. 
A transferência de uma etapa à outra dependerá principal— 

mente do progresso das operações preparatórias e de planejamento
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e dos recursos disponÍVeisá Embora a maioria dos projetos donmse 

mo tipo progridam em ritmo semelhante, pretende—se que o sistema 
seja suficientemente flexível para acomodar, sem os inconvenien- 
tes do sistema anterior, tantó os projetos complicadoseamais leª 
tos, como aquêles que podem (de algumas vêzes devem) ser planeja 
dos e executados muito rapidamente para que possam fazer face às 

necessidades urgentes. 

A Lista Preliminar 

6. Segundo o nôvo processo é a lista preliminar, e não o prº 
grama de construções anual, a primeira etapa formal para a iden- 
tificação dos novos projetos de construção, pelo Departamento. 
Após a inclusão dos projetos nessa lista, a autoridade local, gg 
rentes, dirigentes ou promotores de escolas voluntárias poderão 
executar trabalho preliminar tal como 0 de conseguir terrenos(se 
ainda não o tiverem feito), obter permissão para o delineamento 
da planta, exposição de propostas relativas à parte 13 do "Educa 
tion Act de 1944", se necessário, e preparo do arrazoado para os 

arquitetos, de modo que não haja atrasos previsíveis para o pro- 
gresso do planejamento e construção. A longo prazo, a Secretaria 
de Estado considera que as autoridades consultarão o Departamen— 

to a respeito de acréscimos a essa lista preliminar, de tempos a 

tempos, & medida que identificarem suas necessidades futuras.Nas 
etapas iniciais, contudo, sua elaboração será baseada nas respog 
tas aos pedidos formais dados pelo Departamento. 

O período de tempo de permanência de um projeto na lista 
preliminar, antes de ser iniciado, dependerá de sua extenção,com 
plexidade, e atrasos previsíveis em assuntos tais como aquisição 
de terrenos. A inclusão do projeto nessa lista não significa que 

deverá ser inciado em determinado ano, entretanto, os projetos 
só deverão normalmente ser incluídos na lista quando sua execu — 

ção fôr necessaria dentro de cinco anos. O Departamento será reg 
ponsavel por manter o valor total da lista preliminar em nível 
realista, considerando os investimentos de capital futuro. 

A Lista Pré—definitiva 

7. 
. 

A transferência dos projetos para a "lista definitiva"pg 
dera ser indicada, quando as etapas preparatórias, a que nos re— 

ferimos anteriormente, estiverem completas ou suficientemente gg. 

rantidas para assegurar seu regular progresso. Normalmente isso 
significa, "inter alia", que o terreno já foi adquirido e que,no 
caso das escolas, as providências relativas à sessão 13 do "Edu— 

cation Act de 1944" já foram tomadas. A lista receberá a designa 
ção do ano em que a maioria dos trabalhos preliminares ocorrerá
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e consistirá de projetos que deverão começar no ano seguinte 
(por exemplo, a "lista definitiva de 1970/71" consistirá de prº 
jetos nos quais o trabalho de construção deverá começar em .... 
1971/72 e sua extensão estará de acôrdo com o programa relativo 
às obras programadas para 1971/72). Será, portanto, necessário 
elaborar êsses projetos já com base mais firme do que o da lis- 
ta preliminar, quanto aos compromissõs e avaliação dos custos e 

nesta fase as autoridades que elaboraram & lista preliminar de— 

verão confirmar ou modificar as.informaç5es dadas anteriormente 
para instruir suas propostsa. A Secretaria de Estado pretende 
compor a lista pré—definitiva, cêrca de un ano e meio antes do 
início do ano financeiro em que os projetos estão programados pª 
ra começar, a fim de que haja o tempo necessário para passarem 
pelas etapas de elaboração detalhada dos projetos e sua aprov_— 
ção. Como a aprovação e os arranjos contratuais, relativas aos 
projetos que deverão começar no início do ano financeiro, devem 
ter sido substancialmente preparados no ano anterior, segue— se 
que o financiamento para as obras relativas & êsses projetos sg 
rá uma das mªis importnntes atividades desta segunda fase.0 prº 
cesso gera , contudo, não impede o início do trabalho de complg 
mentação das exigências básicas, no caso de projetos ainda na 
lista preliminar pois, na realidade, espera—se que, à medida 
que a experiência for sendo adquirida, as autoridades locaiqg 
sam ser capazes de planejar o trabalho, em seus serviços, num 
fluxo contínuo, sem sofrerem sérias interrupções devido às eta— 
pas administrativas.

. 

8. Uma vez incluído um projeto na lista pré—definitiva, pre— 
sume—se que também estará incluído no programa de obras a serem 
iniciadas no ano seguinte, desde que as seguintes condições se— 

jam preenchidas: ' 

(i) a autoridade (ou os fundadores no caso de escolas vo— 

luntárias) ainda pretendem iniciá—la no ano em ques — 

tão; 
(ii) o progresso do planejamento detalhado indique que pog 

sa iniciar a tempo; 

(iii) o custo avaliado esteja de acôrdo com os limites estª 
belecidos para as despesas. 

Para elaboração do "programa inicial" buscar-seiá, no ve- 
rão precedente ao ano do programa, confirmação dêstes âgpectog 
mencionados.
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9 Programa Inicial 
94 O programa inicial será elaborado cêrc: de seis mesês an- 
tes do início do ano programadº, de ocõrdo com o programa de in— 
vestimento de capital para aquêle ano, e levara em conte tôdas 
as informaçoes disponíveis sôbre co.do projeto. Como explicamosno 
parágrafo 8, a elaboração do "progra na inicial" será realizadn & través da promoção dos projetos, da lista pré—definitiva , que ti 
verem progredido satisfo toriamente. Os projetos em atraso de pra 
zos serão retidos na lista iDâefinitiva (ou, se sua urgência regre 
dir, reverterão & lista preliminar). Devemos dar ênfase ao fato 
de que, para sua inclusão no programa inicial, os projetos deve— 
rão estar em condições de serem iniciados no ano em questão. Em- 
bora em alguns casos seja possível incluir projetos excepcional— 
mente urgentes no programa inicial, sem os períodos preparatóri— 
os normais na lista preliminar e pré—definitiva, isso aê poderá 
ocorrer se a autoridade garantir que êle poderá ser iniciado no 
ano programadº e que haverá capital disponível, havendo o adia — 

mento de outros projetos, se necessário. Se um projeto incluido 
no programa inicial de determinado ano, nêle nao fôr iniciado, so 
podera começar no ano subsequente se for transferido para o nôvo 
progra ma inicial do ano seguinte, correspondente à mesma autori— 
dade. Isso implica normalmente na adiamento de outro projeto ou 
projetos que poderiam ter sido incluídos no nôvo programa inici— 
al. 

10. Os apêndices A e B relativos respectivamente a escolas e 
projetos de educação suplementar, apresentam os prazos para os 
projetos que deverão comecar até e durante 1971/72. Apenas & úl— 
tima coluna de cada apêndice ilustra um ciclo normal completo de 
operaçoes. Os projetos dos anos anteriores estarão sujeitos às 
modificaçoes relativas as disposiçoes expostas nos parágrafos se 
guintes, para possibilitar a transição do antigo processo ao nõ- 
Vo. 

******* 

GNDCE/ZCS/zpc/23 . 1. 70



Parte II 
INTRODUÇÃO As NOVAS DISPOSIÇõES - I; ESCOLAS 

Program? inicial 1969/70 

11. Um total de £ 88,5 milhões deverá destinar—se ao início 
das obras em 1969/70. Nesse total incluem—se £? milhões destina— 
dos & assistência dispensada àquelas áreas onde os planos para & 

reorganiza ão secundária ligavam—se estreitamente às verbas espg 
ciais para o aumento dos anos de escolaridade, e à melhoria das 

provisões especiais relativas às áreas educacionais prioritárias. 
As autoridades locais de Educação deverão fornecer ao Departameª 
to (Seção Escolar) uma lista, em ordem prioritária, dos projetos 
considerados prontos & serem iniciados em 1969/70. 

Esses deverão abranger: 
a) projetos que, embora programados pa & anos anteriores, 

não pode ão começar a ser executados antes de lº da &— 

bril de 1969; 

b) 0 Prºgrªmª antecipaõamente anunciado para 1969/70; 

e) outros projetos que não foram préviamente programados 
mas p&ra os quais surgiu urgente necessidade. 

AS ªutoridades locais deverão indicor & última avaliação 
do custo de cada projeto, Com expliCdção ou referênºiª ªº Guªtº 
anteriormente estipulado, se houver diferença dos limites nor — 

mais relativos ao custo. 

Pedidos isolados relativos & verba de £ 7 milhões pode — 

rão provir de autoridades que já tenham apresentado um modêlo 
desenvolvido ou que deverão fazê—lo até setembro de 1969. Para 
reforçar seus pedidos as autoridades, por vias normais, explicª 
rão brevemente o relacionamento existente entre seus planos de 

reorganização, incluindo, quando necessário, acôrdos relativos 
& I . . . N - as escoªas voluntarlas, suas dlspOSlçoes relatlvas ao aumento 
dos anos de escolaridade e detalhes sôbre os projetos autônomos. 

_ s ' . . . . ' . Outras verbas destlnadas as areas cduc301onals prlorltarlas sc— 

rão distribuídas para projetos regidos pela Circular ll/67, que ' ou 
_ . ate agora nao tenham Sldo seleC1onados. Ao apresentarem seusprg 

jetos, as autoridades locais serão orientadas pelas considera — 

.: I . . çoes dos paragrafos 12 e 13 expostos & segulr. Quatro cópiasdas 
listas de projetos deverão ser apresentadas até 23 de agõsto. 

A Secretaria de Estado (Ministério da Educação) reconhe- 
ce que esta data será incovenionte para as autoridades, por in— 

cidir em período de férias, mas pede colaboração para & obediêª 
cia & êsse prazo, a fim de que o programa revisto possa ser de— 

terminado com o mínimo atraso.



7. 
12. A Secretaria de Estado insiste para que as autoridades lo— 
cais sejam realistas, incluindo no programa inicial 1969/70 ape — 

nas os projetos prontos para serem iniciados naquele ano; A inclº 
são, nossa lista, de um projeto que não comece no ano indicado 
não traz benefícios a autoridade que o apresenta e, indiretamen— 
te, impede que outra autoridade tenha a oportunidade de iniciar 
outro projeto de igual importância. Para indicar que seus proje— 
tos estão prontos as autoridades deverão indicar em suas listas, 
para cada um dêles: . 

(1) se o terreno pertence à autoridade ou fundadores 
(ii) se as plantas estão completas 

(iii) data aproximada para a completação do financiamento 
necessario & obra; 

13. Ao deliberar sôbre a prioridade dos projetos que conside— 
ram prontos para o início no ano em questão, as autoridades fc — 

rão um nôvo levantamento de suas necessidades educacionais. Deve 
rão levar necessariamente em consideração, entre outros, os se — 

guintes fatôres: 
. . ' a) entre os progetos a serem novamente examinados ha mui— 

tos que se destinam a substituir ou melhorar as esco — 

. las já existentes. O mérito educacional de tais proje- I . . . tos e conSiderável, mas as autoridades locais devem vg . . A A A I rificar se eles tem o mesmo grau de urgencia e se ha a 
mesma necessidade basica quanto & existente para os ou 
tros projetos nas categorias examinadas; 

b) será dada consideração especial aos casos em que as ag 
toridades locais pretendem, segundo o sistema anterior, 
utilizar parte do total das verbas destinadas ao aumeg 
to dos anos de esColaridade, aplicando—as na ampliação 
de projeto previamente autorizado relativo a importan— 
te programa de construção. Normalmente, averá agora 
duas alternativas: reduzir a extensão do projetodecong 
trução conforme a quantia da contribuição relativa ao 
aumento de anos de escolaridade, ou adiar todo o projg 
to. Em casos raros, porêm, talvez seja possível sense; 
var o projeto integro, adiando então outros projetos , 
delimitando novamente as áreas abrangidas; 

c) as novas escolas secundárias com autorização anterior 
para programa de construções maiores, em geral, em ge— 
ral foram planejadas para o curso completo de cinco a— 

nos como o exigia a Circular 10/66 e 13/66. Frequente— 
mente será econômico manter o projeto nessa forma, deg
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de Que as adaptações necessárias pOSSãm estar completas até 1973; 
&) em alguns casos, as autoridades locais poderiam ter 

planejado (conforme o permitia a regulamentação ante- 
rior) usar as verbas especiais destinadas & aumento 
dos anos de escolaridade, em projetos que incluissem 
algum elemento de necessidade básica, relativo aos 
grupos de idade crescente, já matriculados. Ás autor; 
dádes deverão considerar se a necessidade básica remâ 
nescente poderá ser suprida com as verbas menores ou 
se é preciso incluir outro projeto de vulto ao subme— 
terem & apreciação, o programa inicial 1969/70. A Se- 
cretaria de Estzdo estará preparada para considerar 
tais propostas, mas julga—as mais adequadas para ano 
posterior. 
As autoridades deverão indicar sucintamente, ao submg 

terem suas listas & apreciação, as considerações em matéria de ª 
ducação que influenciaram sua escolha de prioridades. Se há aco— 
modações relativas ao uso conjunto da construção pela escola e 
pela comunidade, a autoridade local deverá expor breVemente & nª 
tureza do plano e indicar até onde irá a participação das outras 
autoridades locais. 

Lista Pré—definitiva para 1969/70 

Essa lista (com projetos cuja execução será iniciada 
em 1970/71), excetuando—se os casos em que as autoridades locais 
notificaram ao Departamento que desejam modificar suas propostas, 
conterá: 

&) projetos préviamente autorizados que não puderam 
ser incluídos nos programas iniciais 1968/69 ou 
1969/70;

& b) projetos submetidos à apreciação, em resposta & 

Circular 5/67, para o programa 1970/71. 

As autoridades locais submeterão à apreciação todos 
os projetos nessas Cªtegorias que elas desejam sejam considera - 
dos para inclusão na lista definitiva de 1969/70. Para essa aprª 
'ºiação farão uma lista preparada do mesmo modo que aquelas indie 
cadas nos parágrafos 12 e 13. Deverão indicar quaisquer acrésci— 

_mos ou emendas necessários às justificaçães já enviadas ao Depag 
.tamento, em resposta & Circular 5/67. Quatro cópias deverão ser 
entregues à Seção Escolar, até 31 de outubro de 1968.
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Lista Preliminar 

15. Pede—se que tõdas as autoridades locais submetam à apreciª 
ção, para inclusão na lista preliminar, os projetos incluindo &— 

quêles relativos às escolas voluntárias (projetos que necessita — 

rão ser iniciados, segundo as previsões das autoridades, após lº 
de abril de 1971), 

As informações que instruirão os projetos relativos & ne- 

cessidades básicas devem estar de acôrdo com os requisitos do A- 

pêndice'l6 do "Building Code" (Código de Obras) e preferivelmen- 
te estar na forma indicada na "pro formas" que circularam com a 

carta " Dear Chief Education Officer"de 7 de setembro, 1967 (S — 

18/24/018). 

Os projetos submetidos à apreciação deverão ser relativos 
às escolas primárias que a autoridade local considera necessária 
para setembro de 1972 e às escolas secundárias para setembro de 

l973. Quaisquer projetos para a melhoria ou substituição de escg 

las já existentes deverão ser apoiados por uma exposição geral 
das deficiências dos prédios atuais. Ã medida que os recursos o 

permitirem tais projetos serão transferidos para a lista pré—dee 

fínitiva, dando—se geralmente preferência aos projetos mais ur — 

gentes para a escola primária. 

4 cópias devem ser enviadas à Seção Escolar até 31 de ou— 

tubro de 1968. 

********* 

GNDCE/zcs/zpc/23.1.7o
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INTRODUÇÃO As NOVAS DISPOSIÇOES - 11. EDUCAÇÃO SUPLEMEN- 

. ( . . . . I TAP (incluindo enSinO comerCial, artistico e agricola) 

16. O Departamento de Educação, do Ministério da Educação, já 
entrou em contato com as autoridades locais para estabelecer o 

programa inicial para 1959/70. Elas deverão agOra fornecer a lig 
ta de projetos propostos para a lista pre »definitiva de 1969/70. 
No caso de todos os projetos (com exceção daqueles que, emborajã 
aprovados em princípio, não estejam incluídos no programa inici— 
al de 1969/70) devem ser fornecidas as informações detalhadas e 

as justificativas exigidas nos parágrafos 17 — 19 apresentados a 

seguir, com execeção dos projetos já submetidos a apreciação pa- 
ra o programa 1968/69 para os quais, se o desejar, a autoridade 
local poderá mencionar a apreciação anterior, com as suplementa— 
çães e modificações necessarias. As propostas para a lista pré — 

definitiva de 1969/70 deverão ser submetidas à apreciação ( três 
cópias para O Uepartamento (E.S. 1D) e uma ao Inspetor do Distri 
to) até 31 de agôsto de 1968. 

17. As propostas para a lista preliminar (projetos que não se 
iniciarão antes de lº de.abri1 de 1971) deverão do mesmo modoser 
submetidas ã apreciação até 31 de agõsto de 1968. AO formularem 
suas novas propostas as autoridades darão ênfase aos projetos pa 
ra acomodação de estudantes diversos que, de outro modo, não po- 
derão ser matriculados. AO avaliarem acomodações futuraspera.cu£ 
sos em todos os níveis, as autoridades deverão ter em mente as 
consequências relativas ao trabalho em suas Universidades, ªcar— 
retadas pelo "Relatório sôbre extensão de classes e aprovação de 

cursos de educação suplementar'apresentalo pelo Technical Colle 
ge Resources Committee do National Advisory Council on Education 
for Industry and Commerce. entregues as autoridades com a Circu— 
lar 11/66. Ao considerar propostas de autoridades relacionadas a 
Politécnica e outras Universidades com educação superior em tem— 

po integral, envolvendo colocação adicional de estudantes, a Se— 

cretaria de Estado levará em conta as necessidades nacionais tag 
to como as regionais e locais, incluindo a necessidade de atendi 
mente equilibrado ao país, considerando em sua totalidade, e a ª 
tilização máxima dos recursos já disponíveis ou separados paraas 
outras áreas em que se espera haver aumento de pedidos. No caso 
de Universidades incluídas em planos para a fundação de escOlas 
politécnicas será considerado que os projetos para o desenvolvi— 
mento geral, a longo prazo, das escolas politécnicas individuais 
deverá ser preparado considerando—se O trabalho existente e pla— 
nejado no mesmo campo em relação às Outras escolas politécnicas.



ll. 
Quaisquer destas propostas maiores serão discutidas com & Inspg 
teria e o Departamento & luz da posição nacional. Isso não evi— 
tará & inclusão imediata, na lista preliminar ou pré—difinitiva, 
de projetos de melhorias em Universidades, relativos & faculda— 
des politécnicas, mas cuja necessidade surgiu de atividades já 
existentes ou planejadas embora não tendo provàvelmente reper — 

cussões nacionais. 

l8. Em todos os casos, as autoridades deverão dar plena in — 

formação sôbre as necessidades a que o projeto deverá atender , 
incluindo as evidências nas quais se baseiam os cálculos acêrca 
do aumento previsto dessas necessidades. Essas informações devº 
rão indicar até onde possível se os cursos são em tempo inte — 

gral, descontínuo ou parcial. Também deverão declarar se houve 
consultas a outras autoridades tendo—se em vistaãõvnwmkmxxxxxgg 
ÉmXXEmªªªúàªªªªÉXXKXXKXXXXKNÉGÉQCa cooperaçãc no uso das ins- 
talações Consideradas no "Relatório sôbre extensão de classes e 

aprovação de cursos de Educação Suplementar". Quando um projeto 
ou parte de um projeto é apresentado sob a alegação de necessi— 
dades crescentes devido à execução do Industrial Training Act , 
deverá ser estabelecida clara diferença entre acomodação adicig 
nal necessária aos cursos de educação suplementar associadas ao 
treinamento industrial e aquelas que se destinam específicamen— 
te & provisão para o próprio treinamento industrial para o qual 
há disposições relativas & verbas, no "Administrative Memoran.— 
dum 9/66“. ara ambas as categorias 0 arrazoado (descrição) do 
projeto deverá incluir detalhes de consultas à indústria local 
e às juntas de treinamento industrial. Para essas e quaisquercqª 
tras informações apresentadas em justificação de um projeto, as 
autoridades também deverão acrescentar a informação indicada no 
parágrafo 5 de "Notes on Procedure for the Approval of Further 
Education Projects" anexo a carta do Departamento de 21 de ju — 

lho de 1967 (ref. A B 58/15/Ol)* 

* Cópias adicionais dos formulários SB 34 e SB 35 mencionados 
nas "Notes...," poderão ser obtidas no Departamento (Seção de 
Arquitetura e Obras — BT 6/7),
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O programa relativo às acomodações existentes no parágrafo men _ 

Cionado ôeverão incluir aquelas que estão sendo providenciaãas , 
assim Como aquelas que estão realmente em uso, e se um projetoiª 
cluir disposições relativas & refeitório, deve ser apresentada,eg 
timativa do número máximo de reifeições & serem servidas no almª 
ço. 

19. Se mais de um projeto fôr submetido à apreciação, deve 
. . o : ' . ser lndlcada & ordem prlorltarla. 

Conclusão 

A Secretaria de Estado percebe que uma transição para o 

nôvo esquema envolverá inevitávelmente as autoridades em algum 
trabalho extra, devido à necessidade de redistribuir em novas qª 
tegorias os projetos já apresentados, o que não é uma operação 
simples. Contudo, essas complicações e dificuldades são ineren — 

tes ao processo de reformular programas de obras e a Secretaria 
está convencida de que, a longo prazo, os novos processos serão 
mais eficazes e mais flexíveis que os antigos, e que facilita - 
rão & tarefa administrativa distribuindo os processos de apre — 

ciação e de consultas durante o ano, em vez de concentrá—lo em 

algumas semanas. De sua parte, a Secretaria de Estado observará 
atentamente as novas disposições e terá prazer em receber as sª 
gestões para aperfeiçoamento que as autoridades desejem apreseg 
tar, & luz de sua experiência. 

ass.) Herbert Andrew 

GNDCE/ZCS/zpc/23/1/7O



Apêndice A - 13. 

Prazos para Projetos Escolares Maiores 

Datas Projetos & serem iniciados 
dos

_ 

Atos em 1969/70 em 1970/71 após 19/4/1971 

Antes de As autoridades lg 
23/Agôsto cais de educação 
de 1968 deverão submeter 

suas propostas pg 
ra o programa inª 
cial 1969/70. 

Outubro DES anunciará o
1 ºe 1968 programa inicial 

para 1969/70. 
Antes de As autoridades 10- As autoridades Lg 
31/10/68 

" cais proporão os cais proporão pag 
projetos parazllig jetos para & lis— 
ta pré—definitiva ta preliminar. 
de 1969/70. 

Até Çêã. 
— DES endossará aliª 

de 1968 ta pre—definitlva 
de l969/70 

Antes de _ DES completará & 

jan./1969 elaboração dallª 
ta preliminar 

Junhº e 
DES pedirá às ALE As autoridadeslg 

Julho —
' 

a confirmação &— 

cêrca da possibi- 
lidade de os pro- 
jetos da listapré 
definitiva de ... 
1969/70 estarem 
prontos para se — 

rem iniciados 
1970/71. 

em 

cais proporãoprg 
jetos para & lis— 
ta pré—definitiva 
de 1970/71 (reti— 
rados principal — 

mente da lista 
preliminar elabo— 

rada em janeiro).



Datas Projetos 

Aªªª em 1969/70 

Jun,/out. 
1969 

Setembro 
1969 

Novembro 

1969 

Até jan. 
1970 

Jun./jul. 
1970 

Jun./out. 
1970 

Setembro 
1970 

Novembro 

1970 — 

GNDCE/ZõS/zpc/23/1/7O 

& serem 
em 1970/71 

DES anunciará 
programa inicial 
para 1970/71 

********

O 

Apêndice A (continuação) 14. 

iniciados 
após 19/4/1971 

As autoridades lo— 

cais proporão no- 
vos projetos para 
completarem & lis— 
ta preliminar. 

DES autorizarâ & 

lista pré—defini— 
tiva de 1970/71 

'DES fixará & lis— 
ta preliminar coº 
pleta 

DES pedirá às LEA 

que confirmem os 

projetos da lista 
pré—definitiva... 
1970/71 que esta— 

rão prontos para 
começar em 1971/72 

As autoridades lo- 
cais proporão no— 

vos projetos para 
completar a lista 
preliminar. 
DES anunciará o 

programa inicial 
para 1971/72. 

DEs autorizará & 

lista pré—defini— 
tiva de 1971/72.



Maiores Prazos para Projetos para 

Educação Suplementar 

Dâgªs Projetos & gerem iniciados 
Atos em 1969/70 em 1900/71” 

Antes _ LEA submeterão & 3 
31/8/68 preciação as pro — 

postas para & lis— 
ta pré—definitiva 
de 1969/70. 

' , DES anunciará o 

ªªi ãefâ; programa inici— 
lhc 3e 6% al para 1969/70 

Novembro — DES aceitará & lig 
1968 ta pré—definitiva 

de 1969/70. 

Março/A— LEA confirmará que 

bràà69de 
" 

os projetos na lig 
ta pré—definitiva 
de 1969/70 estarão 
prontos a serem i- 
niciados em ...... 
1970/71. 

Setembro - DES anuncia o pro — 

1969 grama inicial para 
1970/71 

Março/Á— 
bril de — - 

1930 

Apêndice B - 15. 

após 19/4/1971 

LEA submeterão & ª 
preciação detalhes 
dos projetos para 
a lista preliminar 

DES elabora & pri— 
meira lista preli— 
minar. 

LEA proporão projg 
lista 

pré—definitiva de 

1970/71 (retirandº 
as principalmente 

tos para a 

da lista prelimi— 
nar) e propondo 
projetos para com- 

pletar & lista pla 
liminar. 

DES aceita a lista 
pré-definitiva de 

1970/71 (ii), de - 
termina lista pre— 

liminar completa. 

LEA (i)confirmarão 
os projetos da lig 
ta definitiva de 

1970/71 que esta — 

rão prontos para 
começar em 1971/72, 
(ii) proporão pro— 

jetos para a lista 
definitiva de.....



Apêndice B (continuação) 16. 

Datas Projetos & serem iniciados 
dos em 1969/70 em 1970/71 após 19/4/71 
Atos 

Março/A— 1971/72 (iii) prºpo— 
bril' de 

" _ 
rão brojétos bara & 

1970 Completação da lista 
preliminar. 

Setembro 
, . 

1970 
— — DES (1) anunc1ara o 

programa inicial.... 
1971/72, (ii) aceita 
ra & lista pré—defi— 
nitiva para 1971/72, 
(iii) determinará a 

lista.preliminar coª 
pleta. 

***—*** 

GNDCE/ZCS/zpc/23.l.70



GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUCOES ESCOLARES 

PALÁCIO DA CULTURA 10.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

PROJETO ªº g g D No "w~ 
EQUIPAMENTO ESCOLAR 

Proposição da, 
ArgrRenato Ferreira de Sang 

'“ .,wc ~

~ 

A” ‘MA‘Wf‘ifiNO‘Q ”a” [W (M 
*:*—“:'( ÁWQJWH. 

& ;Peggrgºgo conggm_o lgvolugigq dãwâãfoªaê nggerna, 'ªâgªíªªfªífgiápaák 
Mwensinamen£o3»% ia obvig' esermni— M Jum anã—<> MºMA/&& DM º: Mw C rwx-OkAA. 

ams m1 
“ “pa 1 do me iliario, em toda es 

& 
_ 

_,! w, Nº _.L Aux/m w WAS» cu,—Im “.; "\/\.,€g,\_\ “& in L4; ,a, NIQ, 1 sa formulaçao. 
& 

&Nmà“ , 
m a, qvwga 

Wªlk r_iL w;; GLL 

Assim sendo, o GNDCE, atendendo a um dos itens de suas afi- 
vidades, resolveu estudar em profundidadewo problema de mobiliário 
escolar, visando oferecer ao MEg/ um projeto—padrão a ser recomen— 

dado kgs escolas brasileiras. 
Coube-nos formular, juma filosofia inicial, tendo em vista 

a amplitude do nosso País/'e a conseq'úente gama ÉÍMEaFEFÍÉÚÃ—ª 
se- 

rem empregados pelas mais diversas industrias. êªassmmqªnOSsa pro— 

posição seria a de um padrão executável com o uso de diversos ma— 

teriais, anulando a possibilidade de um único grupo industrial se Tºrnar 
temer, pelos desenhos,“ fabricante exclusixol/ 

. i.". “...—x— ..,—_— ”_ ... .__m__\. MUM; 
E&naimenfeífíeriamosw um desenho certox/rexecutável em qual— 

quer parte do Pais. 

( A tarefa a que nos propomos pode parecer,; primeira vista, 
) 

Q ‘como uma solução simples, peisy Seria de-todo interesse & padroni—l 
fzaçãe e não a versatilidafie1 Entretanto, pelos primeiros estudosjá 
ÍiniciadOS, paradoxalmente, o simp es o o padrão mínimo passam a 

Éser §o\m§1op complexõ““ºªfv»— :. kf- "“: , - * ª““ " a-- ª“f“ 
&

. 

O mobiliário é feito para o estudante e a recíproca não se— 
» É O» ria verdadeira,“ &J““*i:w Ux, âmaàg J à» “A1 “ “ º 

. AM, 
MxeeàudoaantrOPOmétrico da criança brasileirafê(b nosso pon 

to de partida. 

,. __ç_///

x 

0, an conforto é- um colaborador do mau aprendizado. T É IM, nucufdaóº JL um“ l., elos tópicos que se seguem-sahemos que a-aane pesquisa em 

profundidade, o que nao nos enoorajaria a previsão de curtos pra — 

zos.
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GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUCOES ESCOLARES 

PALÁCIO DA CULTURA 10.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

~~ 
:“ . ' Tu 

f***-***”
— 

&»uàwwinê) Z .. 
—Pesquisa—Cdê dados ara formulaçao de’equipamento escolar 

padrão MEC. _ _ 

antro Lynn/“l ªo 
e Estudo ' dos tipos de crianças e adolescentes) ,,,,, 

— Estudo de conforto biológico 
— Estudo de materiais para mobiliário (durabilidade) 

,” Estudo de um sistema modulado de mobiliário 
— Estudo de dimensionamento 

— Estudo de utilização de espaço/mobiliário 
— Estudo de estética 
— Antaçprojeto de mobiliário 
- Execução de protótipos experimentais 

. 

0V kªºâàokãm ªuge—sªra DL, Wo OMMLOQXAWM & 

- Projeto final de mobiliário padrão MEC 

« - Ragga» ,, ,.» .11 
Torna—se necessária a colaboração de técnicos, "designers", 

médicos etc. 
( . 

' VMÍAM vim 1,03l L «L,».vwhofo que 
estudamos um programa<à ser apicxado—peloããire 

tor do INEP, eqau;consis$irâa; baséeaaamhn 
& _KÃMWMNV €54— 

lº — Requisição eâÉ%%fíãEMÉÉpartições federais,de_pessoes , 
por nos escolhidas/que pudessem colaborar no desenvol- 
vimento do trabalho. 

asardm") Mv Qtwt‘cti'vw. 

29-- Em se pressupondo o padrão de qualidade profissional 
dos requisitados, fixação de gratificação salarial. 

39 — Fixação de um tempo de trabalho compativel com suasfuª 
ções, visandooos interesses do grupo e do projeto. 

49 - Fixação de verba para execução de protótipos. 
59 - Viagens e visitasªã indústrias, mediante previsão de 

)‘HC Mm 
veêàas para êste fim. 

69 — Verba para aquisição de bibliografia especializada 

79 - Fixação de prazo útil para término do projeto. 
Seriam estes os pontos básicos para o prosseguimento de nos 

94 WW & oWJl/uucíw um“ ,-“ 
sos estudos,e—aªgãgiíicamaanmaxkãmnêeneia do—prammªâámmnúoddo Sr. 
Diretor do INEP. '



_; 

ª...—'A» [( 
"» 

Fªrtaria nª do &. ª: 19 ' 

o EIKISÉRO && E;?áªo && gââªâçiâ E caafvun* aªanâu :. sa.: 
atribulçãªo . && aangriaeata .» alugezte an ªrt. 4! &» ªucrvta :! 
61.050, &: 21 && julh. ªt 1957, 

R É % G & Y 3 

agravar na ªoraas Regiâaataia que &íseíglznnrio . russian»— 

:aate da Graça âncional &: Ennanvelvxnanti das canatruçâol “seal; 
ric nas terna: sheila: 

Art. lª » 6 ªrupa Baeíoaul de B&nanvelvimante da; canltru - 
çªaa ªnºvlaxii, &.qac :: r ter. a ªcetato a! âºçlããg ª: 27 &. jan 
apita && 1957. coa & rcáaçío que lhe foi «nª; pala Boarctc nª.... 
61.050, ªs 21 de Julhº a. 1967. funeiaanrí a; usªrá: com & ent—gg 

loeián at: prªneatec aoánns ragimtntais. 

Art. 21 « Ae %:upe 53319331 a. Duaeavalviaentt a.» Countri— 

çêu Swim: (633462) mm.: 
1. Etalíngr oataáoz & pc;quílaa lªh!! & latírin, *inq; 

do 833821! . prºpor acaiénn aáequaéa: & críentnçía . cxnouçín da 

polítiaa aaaiuaul às eaaatruçâªa eaaclnrªu ea tºda: &. naun anpqg 

tou. aâsarvuáaª as diretrizeu && canoasíª naciºnal. 

2. Asaufcorur aa ergnaí:uao federal: . aux lríoataçio ' 

. unsintênsic_têeniaa ao: estadas. anaieípxoc : antiiodcc 9:11. « 

das as toeaatn nas Fankit—u: vínsulcâa: &a-plaanãuneniu' tia—nta. 
tonto, exceuçín, centrªl. . nvuliaçãn das eenntxuçªeo encelnroc. 

3. Manter íntareânbiw eªu inatítuíçªo: eengianxt: nn— 

aiªnnía. ectrangeír&: & internncíannít. 

ªrt. 3! - rar: : eanooançªà aêalni ohjnttve' & 85332 61330—
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ti de &: euoxâoaaàer. um ãeaatlhª canaaltivo. Inn Sczrotarin Exoti— 
ista eaá'an acªo: &. Boeunanàçín : Inxêrcãnhzo. . un— xqaipo tªnat— 
cc qal tori ana prwgzunn &: trabalhª antálviâlªt ca quntrt natlrtl 
dº praáuçia . uu &. unilatâan tíªaiea. 

art, &' - & Equiye %êaniaa seri eanntituiét &: esgocânlil — 

ta: cºa naycraênniu ao naauatn (ndneàdartn. arqaxtcton, Qngtahaxral. 
eccnoaínttl. nocíílagoc). 

à“. 5! -— ; Equipo ºiºai“ eºartituirí ., ªm mmm 
&: grunovcr astudes. ptzqainas . tnoictêanân tienian, &. guªrdo eu: 
ª m. €* 

aas-w “ a:; away,“ &. Eqaipo Wa Gminª—uni :: 
, 

=" *_.ª3 :ª='«a :;31 33539 paugruuas nototxain. tenda qnntrn 
&: âàãâª#i & ÉâiââÍUQQQ c aw dc aaniotªnait ticniªu, ; onhaxã 1) &! 
ªnita—qçéc ?33ntânn&;àt . Avaltnçiª; :) E:;ocitzaaçocn Zizeaaio — 

ªnª:: &) ªiaakaw&-Atgªttutiaáetn . ao eeuncrvuçio; 4) nítoaoc éoew 
mia; & axam» &; fias-W &) Anistêaau ariana». 

Art. ?ª — ºu prºgram.. .etºrinin thcnlinaris. iainialnnuto. 
& eatuâo ªos anpactel osaeaginíc na âeuonvºlvimaatc &: uma galicia. 
raciºnal ªo aonntruçãua escolarvs, taí. cena: 

1. gg»=í ,, _N_ ., .º". . M$ ,,, 
,

_ 

&) Kazaa»: : análise aº: fatºr”: ªutogriiíacu. noca— 

cin . «angariºu: qaa eenáieianun & rêáu escalar; 

») nar—nu para levantaaento at 936339: . uqazpcaea - 
tº: e nuas eenâiçãca ãe faneísaanªntcz 

:) cut-aan .a». “mingªu. && Mum «. prªtª!,» 
ocealaranz 

ª) 'ªtªbtlaeímanto &; critério: para esaalan &. aria 
râéadco; ' 

:) ownanisaçãa &. planas &: Banstruçãcg eacalarnc . 
rasycetíva previsªo à: investia&ntoa; cun inttgruçio ãõ'píta!ílll!— 
%: taaeaeiannl & ecaniaieo; 

:) clzharaçín &: .mpg; &. lazulizaçío ão turrunnn a; :; construçªo: ocaolsren; 
:) nraliaçªo &. ªluno; e pzngrnnac.
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&) Elabºraçín à: cupcaifíaaçãta poéagégiaal part di— 

!urºaton tipº: ée gueaiss; 

b) naraas para pºugranaª—çuâzib &. príáíot coaalnzcc; 

&) avaliaçãs &: prôâia: «aanttaídoo (crútírías pci:— 
sªgiººt): ' 

&) clnboraçâe &: nºrmas têcnieaa capaciííenn par: 
ounntruçãen agºnistas Sª nítei: : àigau Vªticªna;

c 
&) &&fíníção && aritêriuêªêííncntªs esn3títuttv0: dn 

canttruçín; 
e) «valinçãa ae Fríâiea (critériou arqugtgtânícon . 

do cannavvaçãa; 
&) prºjete ée equipnaeutca para âiforenttl tipou &; 

anàientec emanlarca; 
:) pwnpnrlçía ée progra—an ãe eanesrvtçín; 

!) Sºlªçªº ªª ªªª'ríªín de eºnatrnçia uni. aauvuníqn 
"tcc, isºla—iva aah o usgeeta du canacrvação; 

; :) preparº &: cabaçoe para príâxa: toeclnrgn & hit: 
da: expooitíeaçªas educaciaaníls 

h) nºrma: aura eaeolha às tefranat. 

:) estudo e análint aa: a;:tcman cºnstrativoi. bunqª 
do: na cxperíêaaixa naeiaaaia & .atnàngoiral; 

b) anilisi dos 92000309: d. pri—fabricado . grª—anl— 

ingaa existentoz . formulação: &. nave: slut-un.; 
e) estadº &. paªrbaisaçªo de ólausatºs cºnstrutivo. 

aâaçtns*1n âa divnrta: ragiâªs ªº País: 

&) loyantaasnto da cant. . tipo de nio—úo—ohrn as. 
regiãtl (& Pai: o sua aâaptaçãn & nôvo: ciateaaª construtiva.; 

:) levaataaanto, por aproprinçía. a». enviou till. 
&: 9:66:05 arientaáº: paia Grape; 

:) Gªtªªª ªª ªªªiºªtlízaçía aºs aitaêªt tridicíennil 
às sanstraçíei



4. 

:) pesquisa ªaa aenàiçean gerain $a inêastris na: 

viriª: ragiâea de pai. visanào na: utiíisaçío na: uenztruçãt: ql 
cºluna:; 

&) ,csguiina gaz paâarão njuâar ; eeoaânia na eq; 

to &&: chant nan baixªr ªs yadrãcn, 

:) áunensarnr o: 033333539: taâcraíu ga: teahan.; 

tribuiçeco na tocante . plcanjuunnta, cxeeaçin. tinaªsiaaaato Cã 

distribuiçaº ão recurtou at3tínaâe: & pragrauns «. eoastruçaea q; 
eaiarnc; 

&) ªnt orientaçãa & estaâai, umaieipia: ou entidaácc 

prívaãas, paga a. tatua indireta, pela álvalgaçaa &; na:—n:, «sg; 

da: e pasauínan rcalisaâan, seja &; farma àircta, quaaâe galiciª; 
ªªi 

&) prestar aasiatêneia aºs gadcrea páblíeas estª - 
anni. ou naai&£p&is para &btançãn ªa fiªªàºiâªªníº interna ou um— 

terno, amenª» sºuber, & vista &: glanaa bc: &Lubaruàan pura a ªo— 

n*avulvíaantu da con'àrnçÉCc cceolsxna; 

&) catamulaz : nz$1031açao, unâicntn canyºning, a; , 

:: cliàaruçae &. prºjeto. que conjucuan . n&ançía ªas viria: eat; 
run câniaiztrntívus nn plaaajancata : cinturaçan éo: progra—an &. 

eenutruçãea : «angervaçio ãe ea€olazg 

:) pregava: semináriºs. orgaaísar grupo: ae estuda 

ou patroctnnr curte: áeatíngdot aº tryinnmªntn ou agorfczçelnnata 

&. anaaaal nªstn:íríu ao &&snavalvínaate aa: eealtruçªcn eucalarnc; 

17 nagarír foras: dn lneeativa & inââstrta de eoq. 

truçãº civil nº tºcante nos anderuon practssea taenelagícos rola» 

tive: & eoªctruçíà de prédio; enaolaren. 

ªutógrafo âniºn » & aqui;; tienàaa trabalhari_artísulzâuannte,lcn 
ãglinítaçeCi ent&nqnan, &. mede qa; toáaa o. pragranna ac beantà— 

alan &; experiênzia &; caô: um &: aaa: inttsruntoi, 

Azâ. se — A entrâwnaçiº ao GâECE seri txtrºiâa 9919 B&— 

retoz ãe XÉSF, «autor—c art. 5º aa Bagnato álçºãº. ia 21/7/67.
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&:t. 99 » &» coarâannâor && 65903. eaapetc: 

:) aaavncar na reunlít: da coas*1ho cºnsultiva . 
pruaxáí—zan; 

b) orsªªíiªr : past; : dirigir e: traàalheu ªnn 

ruuaiªa: da Ceaaclho; 
&) lupcrin3:aâor as ativiéaaac ét_33nipo ríuaioa; 

&) âtntrihulr trabªlha.. designar :elntaros, eoq; 
tiiuir ª! eetoras &; truhulht . ann-tr seu; ªíanieon; 

.) àttsruânar e: :urviçol de noorttsrxa; 

!) «daítxr; ao: tirava &; Inglolnçiª vigente, . 
)CBIBII par; os aervíço: a» Gr&po, fixando—lhas tirei. &. zana—ng; 

ºiª: 
;) cnbnexcver ou aaaviníca ée serviça: ' à: intqg, 

eâuàio qua : asacs cultura: ea: instituiçâca nazionait, estraag'í— 
ra: & iaâªsnaaicnnitl 

h) reprozeatar & ãââeâ nas anna relaçãcn externa.; 

&) autºrizar a eontruto &; scrwieoi &: tªreoiza: . 
ãªªnâa naecctíríc: 

1) movimentªr: verb“, atríàuir Miri”. expedi: :; 
quàuiçãtu &. paasagens e orâcnar pagaaanton; 

&) delçgar peªlrt' so secretário—Executivº. 

Art. 303 a Em tuª: falta; & iapeáimea$oa o Caarâaatãor 40 

35338 iuri :ubstituiúa pela accrctâria—ªxtcative. 

Art. 115 - e 63363 taxi un.ººnsslha Caasªltivo eunutitui— 
do ªº ani. hilbtu: ansignano. pela Pretiâentc da Reyâbliea : enco— 

lhiªos «at:: educadarca, arquitªtaig nagaaheíras. 093151933: . oqº 
muita: que um“ &. guaritas“ em Bauru “Malaga” me pl; 
*não-unte cãueaaianil eu ao cºnstruçãga escalares eu, pelo nano: , 
qui tenham exçcriância gªara & assunto? 

Paríaraíb Ii _ ªs ncnbras && ºunaelho ªaanultivg, serio indxcndns 
aai: pªio Riniztário ªa Éáaeaçie : Caitaru, :: pelº 1833. na pula 
xxnxgtôrxo && xazena3, un pelº Ninittírío de Interiºr, em pele na— 

aiatêría da Planoãaaenta & Coordenaçãs Geral e a: pela 633331.
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Pªrigrgf. :! — e: nmnbron ªo Scanning Cºnsultivº da G#BQE tori. uq; 
Gata de eai: anª:. pedágio nº: rcaavtão por prªpontn && Blníitin &. 
Eaaeaçaº : ºultaraª 

32%. la' — ºu trabalhar ªo cªhiúlhâ ºansaltivu Go 5536! ª'— 
sauvelvaw—uuât aoâiaaxc :.uniítn « Eªt!!! fªtªl. &' atividaâtl eng; 
bcioeíâuu u'suuio prºgra-nn prªvinaªnt: «lnàeruàav. do agirão em: 
&: neanlwidaâª: &: Educação Klãiªªtlç 

% ll - e. nunka—l da xqaipe íôeniea yoâoxiu n::ictir i: 
atunlªc: de ºannclho Conualtivi. na qualíaaao ih chacrvnâurcz. 

% 2! a G Guarªunaâar âenignnrí un,ri1ater para ªté: Inti 
ria & nª: nal-nªtª.“ ?— ªnuªinçíe aº Cªsa&ciª“. 

ist. 15! - Rolataáa & yarteer, seri sab-oiii: & dinaniaía,£g 
«titanic—no : pultvrn & caiu um 66: anatraa, lâapQÇ per tampo lins— 
tado .: onda interwaaçaa, : juíza ªa ºoorêeatâºrz 

Parágrafo único « Qunaio nãº ter aprav3dw & pzrnzer ia Belntor. & 
ºcarecnnàar poánri_áçaísnnr um scabra au au grupo do nsnàroc pur: 
Mixx: & cacau—“ão ac. 6522363. 

ixi. 14! — º Goaa*lhn delíber:ri, na zag: rmaniªco, & rtlpqg 
tu és paroccroa. indieaçãoz, ;xeyastas ' estaáao aprcgeataâsl por 
.scrítc, por :: uu Fur un grupo do ceu: acabava na pci: Equip. Eia— ª“; 
firigrufe Eniac * A: dnliberaçãca varia tomada: per maioría tiuglcs 
de; nªgªr»; preaaatca. 

Art. 15! —.As reuniªo: ao Centelha Conaultivo às 65363 318%; 
Ina—ue . :uneíanun aos & pruneaça && umioric ahnoluta.dei Diª. na.— 
brºª. 

art. 16! * É dov*r ée cada mzabrc partiaíyar ans reuniínt do 
GSBCE para as quai. fer cºnvºcado. umitir partªm: liªr: atsuaào &. 
eeawctcnain da aEBCB . celaharar an exeauçua do ativiáaúcs a. nfigu 
taçan & &aziutenoía tecnica 40 na: atpeeicliáza. qu' lhes fur .oig. 
eitnda, Gentrn aº: 113$t0£ prºfíatei na axàign 2ª ª'ªtiª ªªª-** ª'— 
gineutnis. 

ist. ITQ — &&ri aantíêtraáa âcmítsioaârio & Mªnªrª qu. ªai —



To 

an: is m. an an“ jwtifinu. & tá: mmm 
um. 

Mut—âãmwtâcenuân. manning-is. n 
!“ at:-'a má « “um rolava“. um m ”m “tam 
“, nª. «yogic: a mais: as». W:... u m:. qa : 
”15—3i A , 

m. 15! - e- W & emm Emma. uric amt. 
: minimª "por muito a que «carga:—enm, “& ir anixi—sh tm 
ma. e . Runyon. a axis-m. gm» 9; unica lo 6335133, no. 
firm: a. Monçãº “em... mm. %* «mais atm“ 
m Wo munir!» 

m;. ao: «— :. “uid:“ “» amem ªmam a em. um 
mil ao ªmam“. ªu ºanstnçªu “saiam 5 amªm h I; 
lm» atuªm miam . Mentira. pm mt Mm nim . W a. atm man pisam as qu' mmm. "jul tun- 

m. atuaeam, ”Manutan—fu. W 
a. an samurn-Exwaum 

Art. 23.! «— A commie é“ “uma“ W rol. 
Gªm, mu gm a twin &. ms aliançª“, an atm «. m 
an“. nag-“sic a eam &. :- acautirxonâxwaun, qa mm 
A.;-i » trabalho. a. Smetana »» em mW » tram» 
simian.

, 

Art. 29: - em.“ » Mªtírlo—Emutln: 
» 1:) pm a éeemntaçía : o czy—dua“ part a 
um“. 119 amino ªmami“ &. Mªrão m u MW ‘0 
Wanga”!

. 

&) mista.: nm: trabalho. da Equip: 35333.“ o pru— 
“: . mim && qa. manual-m um Wm; 

. .) “mãe:: se: naum da ªmem & &: Em” $50- 
330. M facilitar a ““3939 à: an“ “at”; 

I) mam mínimas.; wma » War, 
"& ih mm. na “tantalum“ &» &tiviW a W: 

4,/'
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.) nsoapnnhnr & cxaeuçío dc trabalho:, &: «atua» . 
&. pesquisa:: 

£) socadanªr, .riaatar . cºntraluz : &xneuçia een 

trnhalhal da ªcerttaría. 

Art. 24! — e Gancx contará cºm um setor ao Boeuacntaçí» . Il— 
tnxcânàsg que runnloalrí lat:. à Secretarigwªxteatív&. Ect: unto! 
ácvarí allloificgr, catalogar . annual: ºu livrº: & dcaªis dºcunqg 

tec roa*bídoc eu elabºrtdon pelo ârupo. 

rnriggagb Bai—c — ªrte setor reagentahílítaz—ac—i pel. znprticia 
da. tratalhoc elaharaâas gala sºng.. part êxtulgnçío. . na ínªilhl 
ri ao «atabQIQQQr intqreâmhio een instituiçªtn aanginort; anexº — 

nais, eutruageírna : tatornaeíçnaas, visanâa & trºca às Httcrilíl 
csyºcínlizaàal no incautº. 

m “ 
&:t. ast - º 63363 ceaâuri, para ec'autnlvtnanto do aaa; cg; 

vidadcn, seu: 
:) têenieoa lataâãs aº lªg? ou por El. r&quicítaáaty 

b) pªasaal aâaítias ou cºntratada pelo Goerúeaaâar 

ao aeârâo coa & lcgialaçíe vigente; 

Art. 28! - 3egunâa & naturtsa das atívidadn' qnt caprccnác: 
. realizar. e GâãCE encaminhará ?aracerea ou rncanaaânçãcl às 31%; 
ridnde: : pedira: eempetentes. 

Arà. 27! » & anaca paaerâ publicar trabalhe. arnica: &: box; 
tin: pariªâíeo: «ihr: assuntº; especifieos, z'lativol & eonatru — 

çãº: eaaelarsco. 

YII; "— '._.'
' 

âx*. as! - sanar. que neotssário para eunpriacnta ãe: cnaqg 

sos de na: cºapetêacic* « Grupº Eaaianal && D&acnkoíriacnto da: 
Cºnstruçaau ªsealarsn paâerâ aolicitar, de serviçº: ?âblíeoa Fedo- 

rnio. : ººliªºrªãiº qua for talgaáa ntº'Eúárílm



9. 

art. 29! — &nunlnsntc, e ºsarâennáor Qprcnznturí na Bíníntro 
da E&aeaçiº . Cultaza rolatária airºunntanºiaâa ãe tuas ntiviéaaal. 

53%. aº: » Serãº reaslviâaa por ecaaanpe &» ªr“po e: atua! 
unisse: nas prtsantet Kar—as ªçªí-elzaít. 

àrt. 51! — A: despenan ao: & exeauçãã ig Everett n' 66.155 

ou::crio gar santa : vºraz: ºrçaaantâriaa eeaaigaaâun na Hiniltí — 

tio && E&acaçãa & ºulturg e ªantinaáau a programas &» Institutu !; 
cional ªa ªcàudea Feáagõgícet. 

int. 323 - zeta: Koruna ªogimeatniu. quanêâ ngocasâría. po— 

étri. ser r&victa: ' luàuatíâal & agravaçie ta Hinintto a. Edna: — 

çâo e “alegra. 

Est: ªortaría entrarª &: vigor na acta de na: publicaçãº ,- 
:tvasnêan a: diayeníçãtl eu ºuatrâric. 

31315336 BA Wàçíº E emm 

&mn/zcs/wdãóâe
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GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUÇÓES ESCOLARES 

PALÁCIO DA CULTURA 10.0 ANDAR >- RIO DE JANEIRO - GUANABARA~ 
Portaria nº de de de 19 

O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, usando de suas 

atribuições e em comprimento ao disposto no Art. hº do Decreto 
nº 61.050, de 21 de Julho de 1967, 

RESGLVE 

aprovar as Normas Regímentaís que disciplinarão o funcionamento 
“ 

do Grupo Nªcional de Desenvolvimento das Construções Escolares 
nos-têrmos abaixo: 

Art. lº - O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções 
Escolares, & que se refere o Decreto nº 60.155, de 27 ãe Janeiro 
de 1967, com a redação que lhe foi dada pelo &ecreto nº 61.050 de 

julho de 1967, funcionará de aeôrào com o estabelecido nas presen— 

tes normas regimentais. 

Art. 29 - Ao Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções 
Escolares (GNDCE)'1ncumbe: 

1ª. Realizar estudos e pesquisas sôbre & matéria, visando a 

sugerir e propor medidas adequadas ã orientação e execução da po— 

lítica nacional de construções escolares em todos os seus aspectos, 
observados os áritêrios fixados no Plano Nacional ée Educação. 

eº. Prestar assistência técnica aos Estados e Manicípios em ma- 

têria de: 

a) realização de levantamento de prédios e equipamentos? 

b) organização de cadastros de prédios escolares; 

e) elahoração de maias de localização de terrenos para cons— 

trações escolares; 

&) estabelecimento âe escolares de prioridades; 

e) organização de programas de obras e previsão de investi - 
mentos;



GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUCOES ESCOLARES 

PALÁCIO DA CULTURA 10.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - GUANABARA~ 
f) elaboração de programa-paárâo de prédios escolares 
:) determinaçao de normas peaagôgicas e técnicas para 

eáifícios escolares; 

h) apreciação de construções segundo projetos arquite- 
tônicas feitos ãe acôrdo com programa-padrão: 

i) áefiniçâo de critérios de moáulação eas estruturas 
e dos elementos constitutivos da construção; 

j) indicação de equipamentos para os áiferentes tipos 
de ambientes escolares; 

1) preparação ãe programas de conservação; 

m) aperfeiçoamento e treinamentode peSsoal técnico. 

3“. Prestar assistência aos Poderes Públicos Estaduais e 

Municipais para obtenção ao financiamento interno ou externo, 
quando couber, á vista de planos bem elaborados para o desenvol- 
vimento das construções escolares. 

hº. Aqsossorar os organismos federais que tenham atribuições 
no tocante é execução e financiamento de programas de construçoes 
escolares. 

59. Prestar assistência, quando solicitada, a entidaaes privadas 
no tocante a matéria ãe sua competência. 

69. Elaborarprojetos de acôrâos entre as diverges esferas do 
Poder Público e com a iniciativa-privada, no sentido de disciplinar 
a ação futura, segundo os molâes reclamados pelas dimensões Macio - 
nais do problema e sua peculiar configuração nas diferentes regiões 
do País. 

79. Promover seminários, organizar grupos ee estudo ou patro- 
cinar cursos ácstinados ao treinamento ou aperfeiçoamento de pessoal 
para os serviços públicos encarregados de construções escolares. 

89. Manter intercâmbio com instituições congcnáres, estrageiras 
e internacionais. 

99. Elaborar e rever suas normas regimentais e submetêlas â 
aprovação do Ministro de Educação e Cultura.
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PALÁCIO DA CULTURA 10.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - GUANABARA~ 
dando ser renovado por proposta do Ministro da Educação e Cultura. 

Art. 59 = É dever de cada membro participar das reuniões 
do GNBCE para as quais for convocado, emitir parecer sôbre assuntno 
ãe competêneia do GNDCE e colaborar na execução de atividades de o— 

rientação e assistência têenica de sua especialidade que lhes for se 
licitada, dentro dos limites previstos nos artigos zº e 39 áestas 
normas Regimentais. t. 69 - Será considerado demissionârio o membro que dei— 
xar de comparecer, sem causa Justificade, & três reuniões consecúztzs. 

Árt. 79 — O Grupo Nacional podera conceder, por motivo de 
saúde ou por outra razao de natureza relevante, licença por prazo de 
terminado, nao superior a sessenta dias, improrrogáveis, ao membno 
que a solicitar. 

Art. 89 - Os membros do GNDCE, terao direito & gratifica- 
ção por reuniao & que compareceram, até o máximo de oito mensais, 
e & tranSporte diárias, quando a serviço do GNDCE, nos têrmos da be- 
gislaçao vigente. 

Parágrafo Único — Terá direito a gratificação iáêntica , por sessao em que funcionar, o Secretario-Executivo. 

lll-Wºman: 
Art. 99 ——Ao Coordenador do GNDCE compete: 

a) convocar as reuniões e a elas presidir; 
b) organizar a pauta e dirigir os trabalhos das reu- 

niões; 
c) superitender as atividades do Grupo; 
&) distribuir trabalhos, designar relatores, consti— 

tuir comissões e nomear seus membros-! 

e) determinar os serviços de secretária; 
f) admitir, nos têrmos da legislação vigente, 0 pes— 

soal para os serviços do Grupo, fizando—lhe niveis de remunetação ; 

g) subscrever os convênios de serviços e de intercâm— 
bio que o BNDCE celebrar com instituições nacionais, estrangeiras e 
internacionais.
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h) representar o GNDCE nas suas relações externas; 
1) autorizar o contrato de serviços de terceiros 

quando necessários; 

&) movimentar verbas, atribuir diárias, expadir re- 
quisiçães de passagens e ordenar pagamentos; 

1) delegar poderes administrativos ao Secretário — 

Executivo. 

Art. 109 - Em suas faltas e empedimentos o Coordenador do 
GNDCE será substituído pelo membro mais idoso, 

lV— 

Art. 119 — O GNDCE, para execução de suas tarefas, díSporá de uma Secretária. 

Art. lzº - A coordenação das atividades programadas pelo 
GNDCE, assim com a execução de suas deliberações, na esfera de sua alçada, ficarão & cargo de um Secretário-Executivo, que superitenã derã as trabalhos de Secretária. 

Parágrafo Único — 0 Secretário—Executivo será designado pe— lo Coordenador, escolhido de preferência no quadro de sevidores lo— tados no INEP. 

Art. 139 - Competé ao Secretário-Executivo: 
a) -preparar a documentação e o expediente para as reuniões do GNDCE, de acôrdo com as determinações do Coordenador; 
b) assistir aos trabalhos do GNDCE e prestar auxilio administrativo de que necessitamos seus membros; 

e) atender aos membros do GNDCE para facilitar & exe- 
cução de suas tarefas; 

d) prestar assistência permanente ao Coordenador com êle colaborado no desenvolvimento das atividades do Grupo; 
e) acompanhar a execução de trabalhos, de estudos e de pesquisas; 
f) coordenar, orientar e controlar a execução dos tra- balhos da Secretária.
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V - EQ—Essseal_ 

Art. luº -'O GNDCE contará, para desenvolvimento de suas 
atividades,,oom pessoal admitido pelo Coordenador para prestação 
de serviços e sujeitos a: 

a) admissão de acordo com a legislação vigente; 
b) horário de serviços e salário fixaaos de &— 

eôrdo com a natureza do trabalho. 

Art. 159 - Os trabalhos do GNDCE desenvolver—se—ão mediun— 

te reuniães e outras formas de atividades estebelecidas segundo pro 
gramas préviamente elaborados, de acôrdo com as necessidades apon - 
tadas no Plano Nacional de Educação. 

Art. 169 — Sempre que necessário, para o desempenho dosnn— 

eargos de sua competência, poderá o GNDCE dividir—se em comissões, 
definido—se para cada uma, tarefas cepecíficas. 

Art.l7º — Grupo Heeion 1 deliberará, em suas reuniões, a 
respeito de pareceres, indiáãggâs e proposta apresentadas por es— 

crito, por um ou por um grupo de seus membros. 

Parágraf co - Asªddãiberações serão tomadas por meio. 
ria simples dos membros presentes. 

Art. 189— As reuniões do GNDCE instalam—se e funcionam 
com a presença da maioria absoluta dos seus membros. 

Art. 199 — Segundo a natureza das atividades que empreen— 

der e realizar, o GNDCE encaminhará pareceres ou recomendações as 
autoridades e poderes competentes. 

Art. zoº - O GNDCE poderá publicar trabalhos avulsos ou 

boletim periêdieo sôbre assuntos eSpeeífieos, relativos a constru- 
ções escolares. 

§ lº — ºs estudos e trabalhos eSpeciais apresentados pebos 
membros do GNDCE, não constituiúâo matéria de deliberação, não serão 
votados, mas poderão ser publicados com os debates que suscitaram. 

§ 29 — O Coordenador designará um relator para cada matê — 

ria a ser submetida á apreciação do GRDCBZ



T. 

GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUCOES ESCOLARES 

PALÁCIO DA CULTURA 10.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - GUANABARA~ 
Art. 219 « Relatando o parecer, será submetido a discur- 

sic, facultando-se & palavra a cada um dos membros, snmpre por tem - 
po limitado em cada intervenção, a juiso do Coordenador. 

Paragrafo Único - Quando não for aprovado o parecer do 
'Relator, o Coordenador podera designar um membro ou um grupo de mem— 

bros para redigir a decisao do GHDCE. 

Art. 239. Anualmente, o Coordenador apresentara ao Mi— 
nistro da Educação e Cultura relatório circunstanciado de suas ati- 

“ vidades. 

Art. 239 - A atividade do Grupo Nacional de Desenvolvi- 
mento das Construções Escolares 5 considerada de relevante interese 
nacional e prióritaria para seus membros sôbre o desempenho de ou- 

tras funçoes publicas de que porventura sejam necessaria. 

v11 — Lusrºsisãss—Qerªis 

Art. 259 — Serão resolvidas por consenso de Grupo os ca- 
sos omissos nas presentes Normas Regimentais. 

Art. 269 — As despesas com a execução do Decreto 60.155 
correrão por conta de verbas orçamentais consignadas no Ministério 
da Educação e Cultura e destinaâos a programas do Instituto Nacio— 
nal de Estudos Pedagógicos. 

Parágrafo Único - No exercicio de 1967, as despesas a 
que se refere ste artigo serao cobertas com o saldo da verba...... 
h.1.2.0. — Serviços em Regime de Programaçao Especial - Y.07 — 

fundo Nacional do Ensihq Brimâr10.º 

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em.contrário, 

Ass.) Tarso Dutra 
******* 

CôPIA/dsc/9.h.10



DECRETO Nº 61.050 - DE 21 DE JULHO DE 1967 

Dá nova redação ao Decreto número 
60.155, de 27 de janeiro de 1967, 

.que criou o Grupo Nacional de De— 

senvolvimento das Construções Es- 
colares do Ministério da Educação 
e Cultura. 

O Presidente da República, usando da atribuição que 

lhe confere o artigo 83, item II, da Genetituição; deCreta: 

Art. lº - Passa a ter a seguinte redação o Decreto nº 60.155, de 

27 de janeiro de 1967. 

"Art. lº - Fica criado, no Ministério da Educação e Cultura, o Grª 

po Nacional de Desenvolvimento das Construções Escolares, órgão destina 

do a sugerir e propor medidas adequadas a orientação e execução da poli 
tica nacional de construções escolares, em todos os seus aspectos, ob- 

servados os critérios fixados no Plano Nacional de Educação. 

Art. 29 - Ao Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Es— 

colares compete: 

I — Realizar estudos e pesquisas sôbre construções 

escolares, nos seus vários aspectos; 

II — Prestar assistência técnica aos Estados e Muni- 
l . l . ' 

Cipios em materia de: 

a) realização de levantamentos de prédios e 

equipamentos; 

b) organização de cadastros de prêãws esaúarex 

o) elaboração de mapas de localização de terre 
nos para construçoes escolares; 

d) estabelecimento de escalas de prioridade; 

e) organização de programas de obras e previsão 
de investimentos; 

f) elaboração de programas—padrão de prédios eg 
colares; 

g) determina ão de normas pedagógicas e técnicas 
para edificios escolares; '



h) apreciação de construções segundo projetos 
arquitetonicos feitos de acordo com progra— 
mas padrao; 

i) definição de critérios de modulação das es - 
truturas e dos elemenios constitutivos da 
construçao; 

.j) indicação do equipamento para os diferentes 
tipos de ambientes escolares; 

1) preparação de programas de conservação; 

m) aperfeiçoamento e treinamento de pessoal tég 
nico. 

III — Prestar assistência aos Podêres Públicos Esta— 

duais e Municipais para obtenção de financia = 

mento interno ou externo, quando couber, à Vig 
ta de planos bem elaborados para o desenvolvia 
mento das construções escolares; 

IV — Assessorar os organismos federais que tenham % 

_tribuições no tocante a execução e financiameª 
to de programas de construções escolares; 

V - Prestar assistência, quando solicitada, & entª 
dades privadas; no tocante a matéria de sua 

competência; 
VI » Elaborar projetos de acôrdos bilaterais com os 

Estados e o Distrito Federal, no sentido de &â 
ciplinar & ação futura, segundo os moldes re » 

clamados pelas dimensões nacionais do problema 

e sua peculiar configuração nas diferentes re— 

giões do País; 
VII — Promover seminários, organizar grupos de estu= 

do ou patrocinar cursos destinados ao treina — 

mento ou aperfeiçoamento de pessoal para ºs 
serviços públicos encarregados de construções 
escolares; 

VÍDI— Manter intercâmbio com instituições congêneres 

estrangeiras ou internacionais. 
Art. Bº - O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Escg 

lares terá seis membros designados pelo Presidente da República e esco— 

lhidos entre educadores, arquitetos, engenheiros e economistas, indica— 

dos dois pelo Ministério da Educação e Cultura; dois pelo Ministériodo 
Interior, sendo um-do Banco Nacional de Habitação; um pelo Ministério 
do Planejamento e Coordenação Geral, um pelo Ministéric da Fazendaº 

Será membro nato, coordenador dos trabalhos do Grupo, o Diretor do Ins— 

tituto Nacional de Estudos Pedagógicos,



Parágrafo único - Os membros do Grupo Nacional de Desenvolvimento 
das Construções Escolares terão mandato de dois anos, podendo ser reno- 
vado por proposta do Ministro da Educação e Cultura. 

Art. 49 — O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Esqg 

lares funcionará de acôrdo com normas regimentais expedidas pelo Minis— 

tro de Estado da Educação e Cultura, para cumprimento do disposto no png 

senté Decreto. 

Art. 59 - A atividade do Grupo Nacional de Desenvolvimento das &mg 

truções Escolares é considerada de relevante interêsse nacional e prio- 
ritária para seus membros sôbre o desempenho de outras funções públicas 
de que porventura sejam titulares. 

Art. 6º — Para o cumprimento dos encargos de sua competência, nos 

têrmos dêste Decreto, o Grupo Nacional de Desenvolvimento das Constru- 
ções Escolares poderá solicitar, de serviços públicos federais, & colª 
boração que fôr julgada necessária. 

Art, 79 - As despesas com a execução dêste Decretq correrão por 
conta de verbas orçamentárias consignadas ab Ministério da Educação e 

Cultura e destinadas a programas do Instituto Nacional de Estudos Feiª 
gógicos. 

Parágrafo Único - No exercício de 1967 as despesas a que se refere 
êste artigo serão cobertas com o saldo da verba 4.1.2,0 - Serviço em Rg 

gime de Programação Especial — Y.O? — Fundo Nacional do Ensino Primário. 

Art. 29 — Éste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 21 de julho de 1967; 1469 da Independên— 

cia e 799 da República. 

A. Costa e Sil&a 
Tarso Dutra 

/Ace



IIIª CONFERÉNCIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

DECRETO Nº 605155 — DE 27 DE JANEIRO DE 1967 

Cria, no Ministério da Educa— 
ção e Cultura, o Grupo Nacíow 
nal de Desenvolvimento das 
Construções Escolares e dá 03 
tras providências) 

O Presidente da República; usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 87, ítem I da Constituição Federal. 

Considerando a extensão do deficit de salas de aula rem 

velado pelos Censos Escolares e a necessidade de atender aos acréscim 
mos de matrículas pretendidos pelo Plano Nacional de Educação, princl 
palmente tendo em Vista a universalização da educação obrigatória; 

Considerando a exiguidade dos recursos de que dispõem as 

poderes públicos e a conveniência da articulação das várias órbitas && 

administração para criação do fundo comum de financiamento de um prow 

grama destinado a assegurar a implantação no País de uma rêde de edi= 

fícios próprios e condignos para a instalação de escolas; 

Considerando o valor das conquistas da tecnologia mode; 

na do campo arquitetônico, urbanístico e da construção civil e as pqg 
sibilidades de seu emprêgo na racionalização dos processos de planejª 
mento, execução, utilização, conservação e apreciação dos edifícios 
escolares, com o propósito de eliminar desperdício de recursos, de 

tempo e de esforços; 

Considerando que urge criar entre educadores, arquite - 
tos e administradores & consciência da importância dos aspectos econê 

micos e financeiros dos programas de construções escolares, visando mg 

tadamente ao estabelecimento de padrões sóbrios e à redução dos cus — 

tos unitários;



,3 Considerando a conveniencia da coordenação de medidas 

administrativas, técnicas e financeirasª no sentido da obtençao de 

recursos, tanto nacionais como externos: inclusive com a colaboração 
de organismos internacionais, para o financiamento de programas ade — 

quados as contingências; 

Considerando as resoluções aprovadas na II Conferência 
Nacional de Educação realizada em Pôrto Alegre; em abril de 1966 , 

decreta: 

Art lº - Fica criado, no Ministério da Educação e Cul— 

tura, o Grupo Nacional de Desenvolvimento das 

Construções Escolarest 

Arte 29 - Ao Grupo Nacional de Desenvolvimento das Cons 

truções Escolares compete: 

I — Realizar estudos e pesquisas sôbre cons 
truçoes escolares, nos seus vários aqpcus; 

II — Manter intercâmbio com instituições con 
generes estrangeiras ou internacionais; 

III — Prestar assistência técnica aos Estados 
e Municípios, em matéria de: 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

e) 

j) 

l) 
m) 

realização de levantamentos de prêdi 
os e equipamentos; 

elaboração de mapas de localização; 
organização de cadastros de prédios 
escolares; 
estabelecimento de escalas de priori 
dade; 

organização de programas de obras e 

previsão de investimentos; 
elaboração de programas—padrão de 

prédios escolares; 
determinação de normas pedagógicas e 

técnicas; 
apreciação dos prédios construídos 
segundo projetos arquitetônicos fei— 

tos de acôrdo com programas-padrao; 
definição de critérios de modulação 
das estruturas e dos elementos coma; 
tutivos da construção; 
indicação do equipamento para os di- 
ferentes tipos de ambientes escolares; 
preparação de programas de conserwwão 

aperfeiçoamento e treinamento de pes
/ 

soal técnico,



IV r Elaborar projetos de acordos bilaterais 
em os Estados e o Distrito Federal, no 

sentido de disciplinar a ação futura, se 
gundo os moldes reclamados pelas dimen - 
sões nacionais do problema e sua peculiar 
configuração nas diferentes regiões do Paún 

Arto Bº - O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Constrª 
goes Escolares tera sete membros designados g; 
lo Ministro da Educação e Cultura e escolhidos 
entre educadores, arquitetos, engenheiros e 

economistasç devendo ser um representante do 

Ministro Extraordinário de Planejamento e De— 

senvolvimento Econõmico, um do Ministério da 

Fazenda, um do Ministério da Viação e Obras PÉ 

blicas e um do Banco Nacional de Habitação. 

Parágrafo únicoº Dentro dos limites fixados no ca ut , 

poderá ser também solicitada, pelo Ministro da Educação e Cultura, in 
dicação de representantes do Instituto Brasileiro de Arquitetura e U3 
banismo e do Centro Nacional de Indústria para integrar o Grupo Nacig 
nal de Desenvolvimento das Construções Escolaresº 

Art. 4º - O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Cons— 

truções Escolares funcionará, sob a presidên- 
cia do Diretor do Instituto Nacional de Estu- 
dos Pedagógicosg de acôrdo com normas e ins — 

truções expedidas pelo Ministro de Estado da 

, Educação e Cultura, para cumprimento do dis — 

posto no presente decreto. 

Artº 59 u As despesas com a execução dêste decreto cor- 
rerão por conta da verba 4,1.260 - Serviços 
em Regime de Programação Especial - YOO7 - Bug 

do Nacional do Ensino Primários 

Artº 6º — Este decreto entrara em vigor na data de sua 

publicaçãº» 

Art. 79 — Revogam-se as disposições em contrário() 

Brasília, 27 de janeiro de 1967; 1469 da Independência
: 

e 799 da República. 
'

' 

H. CASTELO BRANCO 

Raymundo Moniz de Aragão
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Para as 

Autoridades Locais de Educação 

Circular 1/64, de 28/2/1964 

Ministério da Educação 

Curzon Street, W.1 — London

X 

,. . N ' . . Toda comunlcaçao devera se: dirlglda 
à Secretaria de Estado 

CONSÓRCIOS DE CONSTRUÇÓES ESCOLARES INDUSTRIALIZADAS

~ ~ 
Tradução de MARIA LUISA DO LAGO BITTENCOURT 

GNDCE — zes/zpc/jan, 1970



boNdôRcmsbÉ comsmmçõssàgçomãàs iqÚsThÍALIZADAs 

ll No relatõrio oficial intíêulado “Úma Ágêhóia Nacibnàl, de 

Construção" (Comnd.-2228) foi chamamada & átênçãõ para à importância 
do aumento rápião do usº de métodos de construção industriaiízadós. 
O parágrafo 5, em particular, refere-se à intenção de expandir é de“ 

senvolver os consórcios de construção que foram fundados sob o estí- 
mulo.do Ministério da Educaçãº» 

2.-O valor dos projetos escolares e universitários & serem i— 

niciados em 1965/66 e nos anos imediatamente após será aproximadameg 

te um têrç3=mais do que a quantia correspondente aos anos de 1963/64. 

Esse esfõrço crescente ocorrerá numa época em que a necessidade derqg 

vas construçães de todos os tipos estará crescendo considerávelmente. 

Na indústria de construção haverá intensa necessidade de potencialhª 
mano treinado, tanto de equipes de arquitetos como de operários de 

construção, principalmente dos especializados. Os prognósticos & log 

go prazo sugerem que essas Condições persistirão: espera-se que o vg 

lume das necessidades de construção suba mais de 50% nos próximos 10 

anos enquanto a equipe dos que trabalham em construção se expandirá 

pouco. 
B.São essas as circ—nstâncias que levam o Govêrno & encorajar 

o emprêgo mais amplo dos métodos industrializados de construção. Um 

dos objetivos é o de tornar possível, através da combinação do uso<k 

eficazes sistemas de construção e do grande volume de pedidos dos e- 

lementos de construção, que as autoridades locais alcancem economias 

cºmpensatórias no custo das construções e maior aproveitamento-do di 
nheiro, Entretanto, não é menos importante a redução da necessidade 

de trabalho local e especialmente de operários especializadosde Gong 

trução, bem como do tempo para o planejamento e para a construção no 

terreno. Por exemplo, a utilização de um dos sistemas do consórcioxg 

sultou, em média, numa economia de cêrca de 1/4 de trabalho localcmª 

Pªrªdº à construção tradicional e esperamos reduzir considerávelmen” 

te mais como resultado do aperfeiçoamento do trabalho. O tempo- para 

erguer a construção pode ser reduzido em 40%. 

&..Hã agora cinco grupos de autoridades educacionais locais, 
na Inglaterra e no país de Gales, preocupados sobretudo com construv 

çães escolares, mas também com outros tipos de canstruções páblicas. 
Embora haja variações em sua organização e metas,.todos têm o objetg 

vo comum de coordenar esforços e combinar os recursos de pessoal es— 

pecializado no interêsse de tôdas as autoridades associadas. Hâ.tam—u 

bém arranjee;para que.autorídaães, ou gerentes, ou administraãoresdg



2. 

escolas., que voluntáriamente se apresentarem, se asSociem aos Consór— 

cios, frequentemente atraves de agência dêste Ministérib, tendo anvis 
ta—compartilharªos benefícios para um numero limitado de projetos ou 

até mesmo para um sã, Encontram—se anexas anotações sôbre essa asso — 

ciação e constituição dos diferentes grupos relacionados à construção 
escolar, seus objetivos e propostas para futuro desenvolvimento. 

' 5. O Ministério tambéà está dolecionando informaçães sistemá- 
ticaê sôbre sistemas empresariais de construção industrializada usa— 

dos comumentâ em projetos educacionaiàl Pretehdéªsê £ornar eSsa infor 
maçãõ dispónl lvel à autoridadé.s; dandõ tambem informaçoêê sabre o 

nhecimentb e expefiênCía adàdiridôs peiá giupó de ãesenvolvimentlc db 

Ministériõ; aõ»u3af e; Em aiguhs Casos, dar assistência ao desenVcív; 
menfõ dêsses sísiemas. 

6, O Ministério reconhece que as autoridades educacionais lo— 

-cais desejarão decidir por si mesmas sôbre os métodos & serem adota — 

dos para a execução de maior número de construções no futuro, mas êle 
acredita que, se os métodos indústrializados não forem usados em escª 
la muito mais ampla, os programas de construção sofrerão sério atraso. 
Com & prespectiva de alto nível de trabalho contínuo e maior comunicª 
ção sôbre os programas, a situação torna—se especialmente favorável à 

construção industrializada sendo particularmente propícia ao maior dº 
senvolvimento dos consórcios de autoridades locais, O Ministro espera 

que as autoridades que ainda não são membros de um grºpe venham & coª 
siderar vantajoso unir—se & algum. Quando uma autoridade não agir as— 

sim, talvez por ter um programa pequeno, poderá considerar o usode um 

sistema de construções industrializadas ou de um consórcio através de 

agência do Ministério ou de outro membro do consórcio (ver parágraf; 
4). Essas alternativas oferecem ampla oportunidade para o uso de mêtº 
dos industrializados de construção para escolas e universidades. Mais 

tarde será considerado, à luz do emprêgo dessas alternativas existen— 

tes; se as novas disposições estabelecidas no "White Paper" (relaté — 

rio-oficial) serão também exigidas no caso da construção escolar. 

7. O Ministro espera que os patrocinadores, gerentes e diri - 
gentes de escolas que recebem auxílio voluntário e que estejam inclui 
ãos em disposições especiais também utilizem métodos industrializados 
de construçãº. Os sistemas de Consõrcio poderão—ser.colocados à sua 

disposição através de agência do Ministérig Du atraúés de outro mem— 

bro do Consórcio, em cuja área a escola esteja situada; outros siste— 

mas empresariais de construção industrializaâa'tembêm-serão colocadºs 

à sua disposiçãª, Os patrocinadores, gerentes e dirigentes que tenham 

projetos para prºgramas de Construção consultarão primeiramente as ag 

toridades religiosas adequadas, com as quais já tenha havia! entendí— 

mentos,
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3. 

8. O Departamento de Construçao e os árquitêtos dã Ministerio 
Íterão prazer em discutir informalmente as possibilidades d.ô sistema 
"com qualquer autoridade local ou com as autoridades religiosas: Estao 
ísendo tomadas providências para orientacao sôbre todos os ããpêetbs rg 
ilativos à maior produtividade em assuntos de Cºnstrucoes escolares. 
Especialmente, está sendo formado um grupo de desenvolvimento da pro— 

dutividade em construção para dar assistência técnica sôbre os novos 
sistemas de construçao, na medida em que surgirem as necessidades e 

-para trabalharem em questoes tais como coordenaçao dimensional, inter 
câmbio dos componentes dos diferentes sistemas e outros problemas de 

produtividade relativos tanto à construção industrializada como tradª 
cional, no campo da Educação. A experiência e conhecimentos adquiri — 

dos por êsse grupo estarão à disposição das autoridades locais. Pode— 
z 

> 

, I , ' ra, entretanto, haver contato direto com os consor01os atraves desªus 
representantes, cujos nomes estão nas notas anexas. 

***-***
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C L.A,S P 

HISÉÓRICO E.©BJETIVOSJ 

~0 O L A.S P Cónsórcio de Autoridades Locais para Programas Eg 

peciaís, foi fundado em 1957. Seus objetivos são os de usar e contro— 

lar um sistema pré—fabricado de construção que reduza & necessidadede 

trabalho local; alcançar um programa de construção de extensão suficg 

ente para conseguir produção :conômica de seus componentes; controlar 

a padronização dos componentes a fim de impedir a divefsificação pou- 

co econômica dêsses elemento ; executar trabalho contínuo de desenvol 

vimento a fim de aperfeiçoar e extender o uso do sistema. 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O sistema consiste de uma estrutura de aço aparafusada, estabi 

lizada por suportes curvos (wind braces) com molas diagonais e de aª 

pla escala de elementos componentes elaborados pelo próprio Consórcio 

e fabricados em dimensões padronizadas e com grades (grid) básicas &— 

tualmente de 3 pés e 4 polegadas. O revestimento pode ser escolhido 

(concreto prê—lançado),cerâmica em várias formas, tábuas horizontais 

e esmalte vítreo; o telhado é um simples painel de madeira pré—fabri— 

cado; os tetos são suspensos, os pisos de madeira, os caixilhos das 

janelas são de madeira vernelha sueca com clarabóias de metal que po— 

dem ser abertas, as divisões internas são construídas de unidades de 

argamassa pré-fabricadas. 

Devido à leveza da superestrutura, não são necessários alicer— 

ces complicados. Após a consolidação do solo por um aplanador de vi— 

bração, uma camada de 6 polegadas de saibro ou de argila Xistosa ê eg 

palhada no local e sôbre esta é colocada uma chapa levemente reforça— 

da de concreto, variando em espessura de 5 a 8 polegadas 

O sistema O L A.S.P. foi planejado para locais sujeitos & des— 

locamentos(tenrenoe de míneração),mas é igualmente eficaz para outros 

locais. Embora muitas das construções CLASP tenham sido escolae,<3sig 

tema também foi empregado com sucesso em escritórios, estações de co; 

po de bombeiros, oficinas, clínicas, estações de ambulância e asilos 

para velhos. Atualmente não é possível construir acima de 5 andares. 

Desenhos padronizados que poderão ser fornecidos aos membros , 

contêm os desenhos dos componentes e das vantagens. O arquiteto res — 

ponsávél por um-projeto específico térã de preparar desenhos das par— 

tes padronizadas, mostrando como deverão ser usadas para suprir as ng 

cessidades de seu projeto particular. 
Há uma completa descrição do sistema noºBulletin Building nºl9 

The Story of CLASP“ publicado pelo HªM.S.O em junho de 1961, prêço 5 

Shillings;



5. 

corsoaRENCIA 

Em novembro e dezembro de cada ano os membros submetem seus 

projetos para serem incluidos no programa. O programa aceito serve de 

base para a determinação das necessidades relativas a cada componente 

ou elemento construtivo, referentes ao ano seguinte. Há disposições 
quanto à lista das firmas concorrentes e, uma vez aceitas estas, o con 

sôrcio poderá indicar os fornecedores dos componentes da construção no 

princípio de cada ano do programa. Alguns ajustamentos menores poderão 

ser feitos ao programa nos primeiros nove meses, mas êste deve estar 
estabilizado no ultimo quarto do ano. O consórcio também compartilhada 

comissões obtidas pelo uso comercial do sistema no país de origem e no 

estrangeiro. 

Os membros individuais podem também abrir concorrência para as 

firmas que contratam com o CLASP, como poderiam fazê—lo para qualquer 

outra firma: os vários elementos construtivos do consórcio estão inclu 
'ídos no orçamento com seus preços; 

ESTATUTO E ORGANIZAÇÃO 

Não há estatuto escrito e a administração é tão simples e in — 

formal quanto possível. Representantes das organizações membros, elei— 

tos, encontram—se uma vez por ano para o relato da Junta de Arquitetos 
Chefes, a qual se reune duas ou três vêzes por ano e consiste de reprg 
presentantes dos departamentos de arquitetura de cada uma das organizª 

Goes membros. 

QUALIFICAÇÓES PARA INGRESSO DOS MEMBROS NO CONSÓRCIO 

Os Membros Plenos deverão: 

lº —Comprometer—se a um programa anual do CLASP numa importância 
acima de £ 1/4 milhão (250.000); 

29 —ter uma organização arquitetural capaz de executar eficazmente 

o seu programa CLASP; 

32 —enviar representantes as reuniões; 
49 —contribuir com até 1/4 por cento (25%) de'walor líquido de seu 

programa anual CLASP para as despesas com o trabalho de desen— 

volvimento; 
59 —assumir a responsabilidade de uma parcela raZOãvel do traba - 

lho de obter quotas para o programa, evda administração dês — 

ses contratos; 

Os Membros Associados serão organizações cujas necessidadesdb 
" ' ' . . 

,., ' 
construçao segam exceSSivamente pequenas ou esporadicas, de modo que 

não possam preencher a primeira condição.exigida_para ser membro ple— 

no.
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Os membros associados podem ficar sob a reSPÓnsabilidade de um outro 

membro e suas transaçoes com o consórcio em geral ooorrem através da 

agência do Ministério da Educação ou do Departamento de Educaçao Es— 

cocês que são membros do consórcio, Os membros associados contribuem 

Vcom 1/4 por cento (25%) do.valor líquido do seu programa CLASP para 

as despesas com o trabalho de desenvolvimento. 

Diretores e Sede 

Presidente da Junta de Arquitetos _

. 

0he£es........................... Henry Swain, Nottinghamshire (Dire— 
. .. ' tor Geral de Pesquisa e Desenvolvi— 

mento, Ministêrio de Edificios Pu - 
blicos e Obras 

Vice Presidente da Junta de Arqui— 

tetos Chefes..................... W.D.Lacey, Esq. (Arquiteto, Nottin— 

ghamshire 0.0.) 
Secretario....................... A.R.Davis, Esq. (Secretário, Nottin 

ghamshire C.C.) 
Tesoureiro....................... T.Watson, Esq. (Tesoureiro, Derby — 

shire C.C.) 

Reuniães do grupo de trabalho são realizadas nos escritorios 

do County Architect, County Hall, West Bridgíord, Nottingham. A reu — 

niao anual dos membros é realizada nos escritorios dos membros em ro— 

dizio e a Junta de Arquitetos Chefes vem se encontrando na R. I. B. A. 

Lista dos membros plenos sl " fo .:» -o 

Conselhos do Condado 

Derbyshire C.C 

Durham 0.0. 
Glamorgan 0.0. 

, 
Nottinghamshire C.C. 
WarWickshire 0.0. 
West Riding 0.0. 

Minicipíos do Condado 

Coventry C.B. 
Gateshead C.B. 
Leicester 0.B. 
Manchester C,B. 

* Agentes paraçmembroa associados 

Outros 
Glasgow C.B. 

*Ministry gf Educa— 
tion 
Ministry of Public 
Building and Works 

Lanarkshire C.C. 
*Scottish Education 
Department 
York University



Valar áhnalhàó brdgrama
_ 

b valor do programa C-LWANSQE. cresceu de cêrca de £ 3 miihães 
em 1958/59 para mais de-£ 10 milhões em 1963/54— 

Desenvolvimento futuro, incluindo regulamentos para os nºvos 
membros' 

! . . 
.. 

É provavel que o consõroio continue a desenvolver-se na dire —- 

ção atual. O desenvolvimento concentra—se agora especialmente em: 

(1) ajustar as dimensões dos componentes as recomendações apresen— 

tadas pelo Ministro de Construção e Obras Públicas na "Dimensi 
onal Co—ordination.for Industrialised Building" (D.C.l); 

(ii) ampliar a atuação do sistema para que possa fornecer escala 
mais variada de tipos de construção — especialmente acomodações 

residenciais, construção para Escolas Normais e universidades; 
(iii) redução do trabalho no local através da simplificação do proceg 

so de construção e do maior trabalho pré—fabricado. 

O Consórcio não pretende extender-se em ritmo tal que possa prº 
judicar sua sólida unidade e sua informalidade. Contudo, poderão ser 
considerados os pedidos (para serem admitidos como membros plenos) de 

um número limitado de autoridades com extensos programas anuais ecs pg 
didos, para serem admitidos como membros associados, por parte de ou— 

tras autoridades, incluindo aquelas desejosas de executarem projetos 
relativos a saude e os de benefício social 

******* 
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_ S.CJQ L,A. 

Histórico e Objetivo 

O S ".? 1.4. (Segundo Consórcio de Autoridades Locais) foi 
fundado em 1961. Seu objetivo é o mesmo do C&ASP e a organização das 

duas é semelhante, embora haja diferenças técnicas. O próprio Consór— 

cio elaborou um sistema de construção para prover econômicamentezB nº 
cessidades dos que se utilizam do sistema, para garantir os benefíci— 
os da compra em grande volume, para reduzir o trabalho no local onde, 
sempre-que possível, haverá apenas a reunião de componentes fabricados 
em outra parte. O trabalho.de desenvolvimento do Consórcio é parte eg 

sencial de suas atividades. 

Descrição do Sistema 

O sistema consiste de uma estrutura de aço cujas extremidades 
são fixas (pretende—se utilizar uma estrutura aparafusada de 1964/65 
em diante) e de ampla escala de componentes idealizados pelo Consôr — 

cio. Atualmente, baseia—se em grade (grid) estrutural de 3 pés e 4 pº 
legadas e de uma grade projetada de 1 pé e 8 polegadas. 0 revestimen— 
to projeta—se 11 1/2 polegadas além da linha do módulo e o sistema é 

VGrSátil quanto ao acabamento e Vidramento, incluíndo materiais traãi 
cionais. O telhadó é um painel de madeira simples, pré—fabricado com 

terminação de asfalto; os tetos são suspensos, o piso é de concreto 
pré—lançado, as janelas são de alumínio; as divisões internas são pai 
nêis de face dupla com emplastro. 

O sistema SCOLA pode ser usado para outras construções além 
de escolas. Atualmente, não é possível construir acima de cinco anda- 
res. 

Desenhos padronizados, colocados à disposição dos membros mcg 

tram os desenhos dos cqmponentes e as combinações de peçâs. O arquitg 
to responsável por um pÉojeto específico deve preparar desenhos de- 
mcnstrando as partes padronizadas e mostranõo ccmo serão usadas para 
prover as necessidades de seu projeto parti? 1315 

Um folheto da SCOLA pode ser obtido,a€ravés dos Conselhos dos 

Condados de Hampshire ou Shropshire. 

Concorrência 

O mesmo sistema ? CLASP % usada. 

Estatuto e Organização 

Não há estatuto escrito e & administraçãô é tão simples e in — 

'formal quanto possível; Os representantes eleitos das autoridades meme
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bros encontram—se uma vez por ano para receber um relatório, para apro— 

var o programa de construção do ano seguinte e para tomar decisões quaª 
to às normas de ação. 

Uma Junta de Arquitetos Chefes reune—se trimestralmente, e cada 

três ou quatro semanas há reuniões de um grupo de trabalho composto de 

representantes técnicos de cada membro sócio.. 

Qualificações para associação 

Os membros plenos deverão: 
(i) submeter-se a um programa anual da SCOLA correspondente & .... 

£ l/4 de milhão; 
(ii) ter uma organização de arquitetos capazes de dirigºr eficazmeg 

te seu programa relativo à SCOLA; 

(iii) enviar representantes às reuniões; 
(iv) contribuir, segundo os acôrdos, para o trabalho de desenvolvi- 

mento. 

A qualidade de membros associados destina—se às organizações 
cuja necessidade de construção sejam demasiado pequenas ou esporádicas, 
impedindo-as de preencher a primeira condição exigida para ser membro 

pleno. Os membros associados poderão ficar sob a responsabilidade de 

algum membro existente ou suas transações com o Consórcio poderão ser 
efetuadas através de agência do Ministério da Educação, que seja mem - 
bro do Consórcio. Os membros associados atualmente contribuem eom 1/4 
por cento do valor bruto de seu programa SCOLA, sujeito a uma taxa mí— 

nima de £ 150 relativa aos custos de desenvolvimento e custos relati — 

vos & manuais e outros documentos, Pretende—se aumentar essa contribuª 
ção para 1/2 por cento de 1965/66 em diante. 

Diretores e Sede 

Presidente da Junta de Ar— 

quitetos Chefes........... R. Crowe, Esq., (Architect, Shrop- 
shire C.C.) 

Secretáriom...w........... G.C. Goãber, Esq., (Clerk, Shrop— 
shire C.C.) ' 

Tesoureiro...........o.... J.K. Sampson, Esq,, (Treasurer, 
Hampshire C.C.) 

As reuniões da Junta de Arquitetos Chefes se realizam alterna- 
àamente nos escritórios das autoridades membros. As reuniões dos grupos 
de trabalho se realizam no Ministério da Educação, Curzon street, Lon — 

don, Wl.

~
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Lista de membros plenos 

Cheshire C.C.; Shropshire C.C.' 

Dorset 0.C.. West Sussex C.C; 

Gloucestershire 0.0. *Ministry of Education 
Hampshire C.C.s 

Valor anual do programa 

O valor do programa SCOLA em 1963/64 foi de cêrca de £ 3 1/2 
milhões e espera-se que seja bem mais elevado em 1964/65. 

Desenvolvimento futuro, incluindo regulamentação dos novos mem 

bros 

É provável que o Consórcio continue com sua orientação atual . 

O trabalho de desenvolvimento cqncentrar—se—á particularmente na pro — 

blema de ajustar as dimensões dos componentes às recomendações do "Di— 

mensional Cô—ordination for Industrialised Building" (D.C.l) 

O Consórcio está ansioso para aumentar o valor de seu programa 

de construção e prepara pedidos de inscrição para membros plenos,de aª 
toridades com programas substanciais, assim como acôrdos das agências 
em relação aos membros associados. 

******** 
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ll. 
-S'É.A c 

.istérico-e Objetivo 

A s E A o (Colaboração dos Arquitetos do Sudeste) foi.funda— 
da em fevereiro de 1963. O objetivo inicial da associação voluntária 
dos três membros fundadores é a formação de um Sindicato de arquitetos 
comprometidos em compartilharem recursos Profissionais e técnicos para 

o contínuo desenvolvimento de sistemas de construção inter—relaciona & 
dos e para a aplicação direta dos programas de construção que caberão' 
a cada um; os obijtivos primários são os de alcançar maior eficiência; 
dinheiro mais valorizado e tempo de construção mais rápida, através dd 

'desenvolvimento progressivo e do uso de métodos de construção raciona— 
'is e industrializados, incluindo pedidos em massa dos componentes fa; 
bricados. 

Descrição dos Sistemas 

Há três sistemas estruturais inter-relacionados, projetados em 

base dimensional comum e que utilizam grande proporção de componentes. 
secundários permutáveis, havendo especificação dos itens não dimensio— 
nais: 

a) Estrutura de eenstruçãâ prêªfabrâsada em.aço leve. 

O sistema % elaborado sâbre uma grade (grid) básica de 2 pés e 
8 polegadas (8M) sendo os tamanhos dos componentes relacionados à escâ 
la das dimensões do projeto — 1 pé e 4 polegadas; 2 pés e 0 polegadas; 
2 pés e 8 polegadas; 4 pés e O polegadas; 5 pés e 4 polegadas etc. A

' 

altura máxima é de 4 andares. Embora destinado primeiramente a constrª 
ção escolar, o sistema está sendo usado com sucesso para outras cons - 
truções publicas locais. 

b) Estrutura de concreto pré-lançado reforçada (em parte pré—re — 

sistente "prestressed") 

Há duas alternativas para estruturas, as quais estão ainda em 

construção e desenvolvimento. Ambas são projetadas em grade básica de 

2 pés e 8 polegadas (8M) como no caso da estrutura de aço, porêm podem 
“"suportar cargas mais pesadas e podem exceder quatro andares. Ambos os 

sistemas aceitam muitos dos componentes secundarios comuns: janelas , 
aberturas do telhado, divisões e encaixes das portas, mobiliário fixº 
etc. 

Os sistemas de concreto São empregados para prédios especiais 
e também para alguns edifícios escolares maiores (Universidades F.E.), 
tribunais, distritos policiais etc. 

c)-Constru9§.-raciona1:resistente‘(4M,aDemglapment in Structural 
Crosswàll).
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Metodo simples de construção racional resistente baseada numa 

«extensao dos- princípios relativos a “crosswall” (paredes cruzadas)a.fim 
de poder alcançar flexibilidade de planejamento sôbre grade quadrada ba 

Bica, empregando—condiçoes padronizadas e com detalhes de todos os ele- 
mentos relacionados a uma grade de referência de 1 pé e 4 polegadas(4MÍ 
Embora sejam usados muitos dos componentes secundáriºs comuns emprega— 

dos nos outros sistemas de estruturas, há alternativas de elementos 
'tais como, janelas em madeira. 

Esse método é usado sobretudo para prédios menores, de um único 
andar, tais como centros de treinamento, bibliotecas, clínicas de saude .!. ', r \ .- . 

-.' 

e algumas escolas primarias. É adaptavel a construçao de dºis andares; 
“Os três métodºs de construção e os componentes comuns são controlados 
por desenhos padronizados. 

Concorrência 

Atualmente a maioria dos componentes disponíveis são aqueles , 
para os quais se obteve numerosos fornecedores através do programaªHerÉ 
fordshire“. Esses pedidos aos mesmos fornecedores se ampliaram como me% 

dida provisória a ser aplicada a outros membros. Prevé-se'concorrénciag 
daqui a doze meses ou quando forem elaborados os novos padroes do sis - 
tema. 

Estatuto e Organização 

Não há estatuto escrito e a administração é simples e informali 
O contrôle é mantido por um comitê executivo composto de dois diretores 
superiores provindos de cada autoridade contribuinte, sendo um deles 03 

- Arquiteto Chefe.
, 

Um grupo de trabalho, composto por equipe de profissionais, die 
rige o preparo dos desenhos padronizados e outros documentos para .uso 

de todos, e recomenda ao Comitê Executivo o programa de desenvolvimento 

As reuniões administrativas ocorrem cêrca de quatro vêzes ao ª 
— I A 

no e o grupo tecnico de trabalho se reúne uma vez por mas ou quando new 

.cessário.
I 

Qualificações para associação 

a)uOs-membros lenos,.que devem ser preferencialmente autoridadesª 
do Sul,.Sudeste ou Área Este,,sâ serãofadmitidos com a aceitação —dosª 

' três membrosªzundadores..Deverão:f 

xÍª(íi)"'Submetª."er--se'volªtzl'iª.l"s.'â15ªiamentereves-:».-n:tesmos—.princípios, metas e cºf 
.—jetivos dos membros:fundadores; 

(ii)'ter*0“suficiente programa annalíde construções análogas, sê —" 

bre o contrôle direto de uma organiZação de arquitetos compe-"
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ientes; 
(iii) Gªtar rreparados-para aceitarem como base técnica os sistemas 

de Construção elaborados,—para os quais deverão contribuir com 

quantia combinada, que será uma espécie de taxa de associação, 

Para Compartilhar dos desenhos existentes e da orientação têer 
nica; 

(iv) indicar representantes que compareçam e contribuam para'tôdas 
as reuniões indicadas; 

(v) estar preparados para aceitarem uma parte razoável da responsa 

bilidade de levar avante o desentolvimento e administração têg 

nica, sob a coordenação do presidente indicado pelo grupo de 

*trabalho técnico, ou de-contribuir para o pagamento das deepe« 

8&8. 

b) Membros Assogiados 

Acôrdo para êsse tipo de sócio estão sendo considerados e êprg 

vável que a orientação nesse sentido será semelhante ao dos outros coª 
' . . . ª . . "“ 

sorcios, incluindo os acordos para a contribuiçao relativa ao desenvq; 

vimento técnico e à administração. 

Diretores e Sede 

Os representantes superiores do Comitê Executivo são: 

G.C. Fardell, Esq. (Chairman).l..(Architect, Hertfordshire
) C.C» 

E.T.Ash1ey Smith, Esq.a.....,....(Architect, Kent C.G.)
_ 

J.T. Redpath, Esq. . o o o o o c o o o o o o a o (Director ºf Development, Mi- 
nistry of Public Building 
ana Works)

' 

As reuniões são realizadas nos escritórios dos membros e .as 

-reuniões deliberativas ocorrem geralmente em Londres, 

Listas de Membros 

Hertfordshire 0.0, 
Kent C.C. 
Ministério de Obras e Construção Pública 
Ministério de Educação 

Valor anual do "programa de construção em três sistemas“ 

Programa de 1963/64.....g.......Aproximadamen$e_£M4 milhães 
Programa de 1964/55........,....Aproximadamente;£“5:1/2 milhões
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Desenvdlvimentc futura; incluindo regulamentagão dos novos 
membrosª 

O Consórcio provávelmente continuará a desenvolver—se na dire — 

ção atual] aumentando o valor de seus programas a cada ano..Atualmente 
limita—se ao seu caráter“regional, maS'estará pronto a considerar pedª 
dps de associação para novos membros, quando as diretrizes para o futª 
ro desenvolvimento e o trabalho conjunto forem fixadas, O trabalho &- 

kual concentra—se em: 

&) Atualmente — aperfeiçoamento dos sistemas existentesr 

b) Futuro: 

(1) Reformulaçãõ de todos Os desenhos padronizados para adaptá—lOS 

às recomendações apresentadas no "Dimensional Co—ordination 
for Industrialised Building" (D.C.l). 

(ii) Reavaliação dos padrões executados e aperfeiçoamento e amplia— 

ção do âmbito dos componentes para cobrir tipos residenciais 
como asilo e internatos. 

(iii) Redução do trabalho local 
(iv) Aumento da possibilidade de permuta, entre os três mêtodos,dos 

elementos componentes. 

(v))Intercâmbio das informações relativas a técnica e ao custo. 

******** 
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